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Jefedel Estado 
español del 
Collar de la 

O r d e n N f í c í o i i a l 

a! Mérito, de 
E5 Ecuador 

K a so l u r m e cer< m o n i a 

iwvo r i i g a r » } r r en el 

Pal«» ' ¡o d e •"El T a n í o 

M a d v i d . — A pr imera hora 
tte ia turde de hoy se ha ce-

¡viuto en el Palacio de VA 
Piudu la ceremonia de i m 
posición a S. E, e l Jefe del 
Estado del Collar de la Or
den Nacional a l M é r i t o , de El 
Eciíftaor. ' 

í'.i embajador de la n a c i ó n 
fü ' / n i ana , Sr. A la rcón Falco-
u i , negó a Falas io a c o m p a ñ a 
do del a í i o personal de la Em-
biijatia, siendo recibido por el 
Üit(idilio en su despacho. 

f:! Sri A l a r c ó n Falconi dió 
I c i t u r a a unas cuart i l las , po
niendo de relieve el acendra
do c a r i ñ o de El Ecuador a la 
Madre Pat r ia , y la gran .sa
t i s facc ión que le p r o d u c í a co-
locar sobre el pecho del Je-
í c del Estado e s p a ñ o l la m á s 
al ta c o n d e c o r a c i ó n de su 
pa í s , en nombre del presiden
te y pueblo ecuatorianos. 

El Caudi l lo a g r a d e c i ó sin
ceramente la d í s l i n c i ó n de 
kjue era objeto, robando ai 
r;r. bajador t ransmi t ie ra a l 
p/esidente y pueblo de El 
Ecuador su afecto y recono-
eimieii to asi como el c a r i ñ o 
de E s p a ñ a , haciendo voto« 
por la prosperidad y grande
za de la n a c i ó n h i s p á n i c a . 

Durante l a c e l e b r a c i ó n del 
acto se hal laban en el despa
cho de S. E. el m i n i s t r o de 
Aüsmíos Exteriores, teniente 
general jefe de la Casa M i l i - . 
tar , v icealmirante segundo 
ieíe, segundo j e í e e i n t e n 
dente de la Casa Civ i l , emba
jador de E s p a ñ a en Cuito, je
fe del Gabinete d i p l o m á t i c o , 
in t roduc tor de embajadores y 
ayudantes de campo del Ge
n e r a l í s i m o . 
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E x p o s i o 

P a r í s . — Una exposición de 
p 'odí ic tos e spaño le s so •• ha 
i n a o ^ í t r a d o en esta capi tal . 
Muchachas vestidas con trajes 
í c s r i o n ^ e s presentan a los 
•visiíantes y compradores los 
f- oduc^os que allí se exhiben. 
iF.n la foto, un aspecto del 
"s t^nd ' í dedicado a los pro
ductos conserveros.-(F. Cifra) 

e l o e n e r a E n t r e v i s t a d 
Garc ía Y a l i ñ o 
y m i n i s t r o s 
lasuguracióü de la nueva estaeioin 
ierroviarín de Viíüigarcíi de Arosa 

liifl II1 
m i 

w m \ \ \ M o 
r p u f i 
Ibtlillüi ifil 

T e t u ú n . — En la m a ñ a n a de 
hoy, S. E. el Al to Comisario, t e 
niente general G a r c í a Vá l iño , se 
ha entrevistado en el palacio del 
Mechuar con S. A. I m p e r i a l el 
Ja l i fa , con todos los min i s t ros del 
Majzen, y personalidades m a r r o 
quíes .—Cif ra . 
L L E G A A L A CORUÑA LA RE

L I Q U I A DE SAN I G N A C I O 
L a Cortina, — El pueblo co ru 

ñ é s ha t r ibu tado u n í e r v o r o s o y 
entusiasta rec ib imiento a la r e l i 
quia de San Ignacio de Loyola 
que liego precedente de Santiago 
de Compostela. 
I N A U G U R A C I O N DE U N A ESTA

CION F E R R O V I A R I A 
Vi l l aga rc í a de Arosa (Ponteve

d r a ) . — Se ha v e i i ñ c a t í o ia i n a u 
g u r a c i ó n y entrada en servicio de 
la nueva e s t a c i ó n fe r rov ia r ia de 
esta ciudad. 

E n el a n d é n p r inc ipa l espera
ban el gobernador c i v i l , alcalde 
con la C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l en 
pleno, ingeniero jefe de Obras 
P ú b l i c a s de la provinc ia y alto 
personal de la Renfe. L a e s t a c i ó n 
a p a r e c í a p i -o í 'usamente engalana
da. En el* momento de l legar el 
convoy que t a m b i é n venia ador
nado fueron disparados cohetes 
y bombas y el g e n t í o p r o r r u m p i ó 
en v í to re s y aplausos, mien t ras 
las autoridades y representantes 
.saludaban al director general de 
P é r r o e a r r i l é s , don J o s é Aguinaga, 
que ostentaba la r e p r e s e n t a c i ó n 
del m in i s t ro de Obras P ú b l i c a s . 
Con él v e n í a n el director ad ' j imto 
de la RENFE, don Federico V i -
l l a m i l y otras personaJidadss. 

Inmedia tamente v i s i t a ron con , 
todo detenimiento las d is t in tas ¡ 
dependencias de la nueva esta
ción, d e t e n i é n d o s e en la sala dej 
espera de p r i m e a clase donde 
estaban los planos de tocias .las 
instalaciones de los que se m o s t r ó 
satisfecho el s eño r Aguinaga. 

Las' c a r a c t e r í s t i c a s principales 
de la nueva e s t a c i ó n son las s i 
guientes: 

U n edificio centra l de 48 me
tros de fachada, rematado en el 
frente a loa andenes con u n a m -
p i io porche, que hace lp,s veces de 
marquesina. E l a n d é n p r i n c i p a l 
t iene 200 metros de largo y des
de és te , por paso s u b t e r r á n e o , 
puede pasarse a l otro a n d é n cen
t r a l de igua l d i m e n s i ó n . 
L L E G A OTRA E X P E D I C I O N DE 

" R O M E R Í A ESPAÑOLA" 
Vigó .— Procedente de A m é r i c a 

del Sur l legó a este puer to en el 
buque argent ino "Yapeyu" una 
e x p e d i c i ó n de la o r g a n i z a c i ó n 
' •Romer ía E s p a ñ o l a " , que pa t roc i 
na y financia el M i n i s t e r i o de1 
Trabajo. Componen la misma 119. 
personas, seleccionadas por las j 
Embajadas de E s p a ñ a entre los 
miembros de la colonia e s p a ñ o l a 
de e c o n o m í a modesta.—Cifra. 
SAN SEBASTIAN CONSTRUIRA 

U N NUEVO PALAC'íO PARA . 
M I N I S T E R I O DE JORNADA 
San E e b a s t i á n . — Reunido el 

A y u n t a m i e n t o en ses ión extraor
d inar ia a c o r d ó elevar a l Min i s te 
r i o de Asuntos Exteriores u n es
cr i to dando cuenta que l a Cor
p o r a c i ó n Munic ipa l , de a c u é r d ó 
con la D i p u t a c i ó n de G u i p ú z c o a , 
en su deseo de que e l Min i s t e r io 
de Jornada de esta cap i ta l t e n 
ga el a lojamiento que correspon
de a su dignidad, y a l s e ñ o r m i 
n i s t r o que lo regenta la residen
cia que conviene a su j e r a r q u í a , 
e s t á dispuesto a cons t ru i r con 
cargo a sus respectivos presupues
tos, u n edificio de nueva p l an t a 
en uno de los solares de la plaza 
c i rcular del ensanche de Amara . 
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D L ^ l n h í i c i ó o d e u a m i i l ó o 

á n k i l o s d e l a n a a l o s p r e c i o s 

l a n i a d o s de e s i a b i l í z a d ó o 
Is'lá asegurado el avituallamiento 
c í e dicho producto o la industria 

Madr id . — Para in ic ia r el suministro de p l a t e r í a s pr imas a lo^ pr _ 
•cics de e s t a b i l i z a c i ó n que oportunamonte fueron seña lados , por el Sin
dicato N?«cionaI T e x t i l , a t r avés del Servicio Ccm^rcial de ia Indus
tr ia Text i l l .aner», han sido distribuidas 1.001.500 kilos dü lana 
base lavada de Brasi l y Chile. 

La movi l i zac ión podrán efectuar las empresas ;v j jud¡ca ta r ¡as de 
hilaturas y tejidos mientras se efectúen las urgentes pruebas de su 
i . i idimiento y calidad para la í i i ac ión de sus precios y poder asi 
disponer su ciase, l&vado y peinajo. 

Se anuncia una p róx ima d i s t r i buc ión para asegurar el avitua
llamiento de la industria y con las fabricaciones ,de manufacturas, 
fn las condiciones previstas en el plan dado a conocer por el Sin
dicato. 

A los precios de e s t a b i l i z a c i ó n 
>> la industria lanera, 175 pesetas e 
barras, t i Sindicato Nacional Texti l 
la lana que posean los ganaderos 
pificultad para su co locac ión . 

fijados para que se suministra.' 
I k i lo de lana peinada t ipo dcj. 
g a r a n t i z a r á la compra de toda 
especiales que tuvieran alguna 

m m m 
E l presupuesto asciende a nue

ve mil lones de pesetas, y la pro
piedad del inmueble, una vez ter
m i n a d a su c o n s t r u c c i ó n , seria ce
dida por las citadus corporaciones 
al Min i s t e r io de Asuntas Exte r io 
res. 

minis tro lo 
Acuerdo en las negociaciones ú 
paz enlre j iponeses y sové l i co 
lile" oi i i i i u la ¡ m i UMÉ U la 
Londres. — En lá Cámara de los 

D m u ñ e s se,-inició h o y un d e b a t í 
sobre la expo r t ac ión dé armas v 
equipo m i l i t a r sebranlo a otros 
pa í ses . El min is t ro de Defensa 
puso de relieve que dichas ven
tas h a b í a n proporcionado a I n 
glaterra seiscientos millones d .< 
libras, s in incluir en esa cifra ia 
venta de unidades navales. 
HOY EiViPRFNDF. pDEN SQ 

VíAJF. A ,GE. UU. 
Londres — En el curso del de-

m\ n la ¡ m M m m m 

M á l a g a — 1.2 delegada nacional de 1?. Secciórt F ^ e n i n j , P i lar 
Pr imo de Rivera, el vicesecretario de Secciones y las autoridades 

provinciales, en la presidencia del acto inaugural de dicho 
Consejo. — (Foto Cí-.ra) 
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lia i h m 
R í o de Janeiro.— La llegada 

del presidente electo del Bra s i l 
doctor Juscelino Kubi tschek, a 
Sil regreso de EÚropst, ha cons t i 
t u i d o una v ibran te m a n i f e s t a c i ó n 
de entusiasmo p a t r i ó t i c o . T a n 
p ron to como el doctor Kub i t schek 
p i só t i e r r a b r a s i l e ñ a , se vió ro
deado de los miembros del Go
bierno, senadores, diputados y 

A i f e s p i d e n á s s u e l d o 

p a r a l o s d i p u t a d o s í r g f e e s 

Washington.—En la Gasd Blan
ca se ha anunciado esta noche rjee 
el embajador sov ié t i co Georgi N. 
Zarubin ha pedirlo una audiercta 
al presidente Eisenhower para 
c ntregarle un mens-.je del pr imer j 
minis t ro ruso NJicnlai Eulganin . I 

Elser-hnwer r ec ib i r á a Zarubin 
a l.-̂ s 17,30 —hora e s n a ñ o h ' — do 
mañ^n?-. Es la p r i m ' T ^ voz, dec-
dc el a ñ o 1953, que el represo ' - , 
lanti1 d ip lomá t i co sOvíéMeO sbliGi-l 
ta una audiencia privada del prc-
sidonto de les Estados- Unidos. 

Durante ja entrevista s-1 t>ftñnr~ 
ír '>rán enfados en t r é Ei«onhf V / ' r , 
y Zan ' b in el s^rretario r'c F.^y^o 
. ifhn Ffíster D"| irs v "n ; n t é - o r c -
fe del Departamento de Estado. 
PIOF MAS SUELDO PARA LOS 

DIPUTADOS 
r a r d i f f (GalesL _ Fl mío fué 

f^iriernte laborista v í h e r a 
miembro de la femara do les I e-
r r s . Clement A t t l r o . ha manifes
tado qu^ los miembros de los O -
munos "so mueren de hamhr"" 
debido a }?• falta fie dinoro_ Aña
dió que los miembros del Parla
mento . tenían mucho t r á b a l o y 
estaban muy mal pagados v sugi
r ió cjue ya es h^ra do aur» la gen
te tome en serio el trabajo que 
supone d i r i g i r este pais. Si se ' I -
sea que un negocio se» d i r i g i d o 
de uña forma eficaz — d i f p Atf-
lec— y ronso í ru i r aue hombr í s ca
pacitadas d i r i j a n tal negocio, de
be b a g á r s e j e s una cantidad j u 
ta. El d i r i g i r este pais es tam
b ién un arduo negocio".—Efe. 

otras personalidades, asi como 
por sus correligionarios d'cl par
t ido s o c i a l - d e m ó c r a t a que le h i 
cieron objeto de las m á s vivas 
muestras de afecto. El paso de 
toda la caravana de coches que 
s e g u í a a l del presidente K u b i t s 
chek se vié ja lonado por mi l la res 
de personas que daban gr i tos de 
¡Viva Juscelino! a l t iempo que le 
a r r o j a b a n p é t a l o s de flores.—Efe. 
F E O C L A M A D O 

Río de Janeiro.— El T r i b u n a l 
Supremo electoral ha p roc lama
do a Juscelino Kubi t schek presi
dente electo, y a José Belchior 
Marques Goular t , vicepresidente 
electo. 

Las proclamaciones fueron he
chas d e s p u é s de haber aceptado 
dicho t r i b u n a l como ' 'oficiales" 
los resultados de las elecciones 
celebradas el 3 de Octubre. A m 
bos estadistas r e c i b i r á n sus t í t u 
los el 27 y a s u m i r á n el Poder el 
31 de ests mes. 
E M B A J A D A EXTKx\ORDINAKÍA 

M a d r i d . — Por decreto de ayer, 
d ía 24, r e ñ e n d a d o por el M i n i s t e 
r io de Asuntos Exteriores, se n o m 
bra a l min i s t ro secretario gene
r a l del Mov imien to don R a i m u n 
do F e r n á n d e z Cuesta, embajador 
ex t rao rd ina r io del Gobierno es
p a ñ o l en las ceremonias de toma 
de p o s e s i ó n del presidente de la 
R e p ú b l i c a de los Estados Unidos 
de! B r a s i l , S. E. Juscelino K u b i t s 
chek. 

De l a mi s ión que preside el se
ñ o r F e r n á n d e z Cuesta, f o r m a n 
parte el embajador de E s p a ñ a en 
Rio de Janeiro, don T o m á s S ú -
ñ e r ; e l vicesecretario de Seccio
nes de l Movimien to , don Juan 
José Pradera; el doctor don Her
menegi ldo Arruga, que se encuen
t r a en la ac tual idad en Rio de 
Janeiro en m i s i ó n cu l tu ra l ; don 
Ernesto G i m é n e z Caballero, agre
gado c u l t u r a l de E s p a ñ a en la 
Embajada de Paraguay, y el se
cre tar io de Embajada, don A l f o n 
so M u ñ o z Seca y de Ariza . A s i 
mismo se incorpora a la m i s i ó n el 
personal c iv i l m i l i t a r de la Emba
jada de E s p a ñ a en Rio de Ja
neiro. 

l ' N A S DECLARACIONES T*V K U -
B I T S C H E K M A L RECIBIDAS 
KN L A I N D I A 
Nueva Delhi . — Personas bien 

informadas declaran que es p ro 
bable que el Gobierno ds la I n 
dia considere como "cosa grave" 
el hecho de que el presidente elec
to de Bras i l . Kubi tschek, haya de
clarado en Lisboa que a p o y a r á a 
Por tuga l en todas las cuestiones, 
incluso en la de Goa. Se conside
ra probable que l a I n d i a env í e 
una n o t a de protesta a la E m 
bajada de Firasil.—Efe. 

bate parlamentario de esta tarde 
les socialistas pidieron al Gobier
no oue se proponga a la URSS el 
esfudio de la s i tuac ión del Orien
te Medio por los cuatro grandes 

Edén se n e g ó a comprometerse 
por adelantado a celebrar conver
saciones con el presidente Eisen-
I v w e r en ose sentido. El pr imar 
min is t ro sa ld rá hoy para los 
dos Unidos en el "Quec-n El iza-
beih".—Efe. 
"DhVUSíOK" 

Londres. — El p r i m r r minis t ro 
de la Repúbl ica Socialista Fede
ral Soviética de Rusia, Puzanof, 
h^» d imi t i do , s e g ú n ha anunciado 
Radio Moscú. 

La R. S. F. S. R. constituye !a 
mayor repúb l ica de las que inte
g ran la Unión de Repúb l i cas So
cialistas Sovié t icas , abarcando ¡,i 
zona central de Rusia e incluyen
do a Moscú y a la mayor parte 
de lo que fué la Rusia zarista. 

La emisora roja d ü o que la d i 
mis ión t en ía por objeto "refor
zar el poder". 

Puzanof es el segundo pr imer 
min is t ro de u n » repúb l ica cons
tituyente de la U. R. S. S. que 
cae en el t é r m i n o de una sema
na. E! jueves pasado, Gedvilas fué 
destituido del cargo de pr imer 
ministro do Li tuania sin que ss 
diera ninguna razón para ello. 

La Radio moscovita d i io que 
•Puzanof " se rá sustituido por Ya?-
móf ' i a quien los observadores oc
cidentales no han podido iden
t i f icar inmediatanvmte, por lo 
que se cree no es una personali
dad destacada. 

So calcula que la pcb lac ión de 
la r e p ú b l i c a sovié t ica de que Pu
zanof e r a - p r i m e r minis t ro os 
i ^ua l a la de los E5tados Unidos. 
DICE OLE ADFI ANTARO.M A 

NORTEAMERICA 
Es'ocolmo. — El mariscal V?-

sili Giuikof , ha afirmado en un 
congreso del part ido comuniSM 
de Ucrr-nia, que la U. R. S. V. 
ha adelantado "a los Estados UP- -
dos ' en el c a m p ó de las afm?fi 
nucleares (bomba de h i d r ó g e n o ) " ' . 
CONFIA EM OUE SE LLEGÜE 

A UN ACUERDO 
Washington. — El secretario 

de Estado norteamericano, tod- -
vi» confia en que ios Estados Uni 
dos y la China roja, l l e g a r á n n 
un acuerdo sobre la renuncia al 
emoleo de la fuerza en Extremo 
Oriente, sogún ha manifestado en 
una Conferesncia de Prensa cele
brada hoy. 

NEGOCIACIONES DE PAZ 
Londres. — Las negociaciones 

de paz rusc-japonesas se hap re
anudado esta tarde, en la Emba
jada de Rusia. En los circuios j ' _ 
p o n é s e s se dice que lâ  sesión de 
hoy es Is m á s importante de cuan
tas se han celebrado. 

Shunichi Latsumoto, jefe de la 
d e l e g a c i ó n japonesa en las nego
ciaciones y su colega sev ié t i co 
Mal ik discutieron hoy punto por 
punto un tratado de paz. 

La sesión duró dos horas y 11 
minutos, y ambas delegaciones 
negaron a un acuerdo sobre t i 
p r e á m b u l o de una dec la rac ión , pc_ 
niendo f in al estado técn ico d j 
guerra entre las dos naciones. 
l l t O PERMITIRA EL PASO DE 

ARMAS ROJAS 
Trieste. — El dictador T i t o tío 

Yugocslavia ha accedido a per
m i t i r él paso de armas de los c -
munistas " checes por Vugoeslávia 
para acelerar su envío a Egipto, 
s e g ú n se declara de fuente bien 
informada.—Efe. 
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S PUEBLOS ARABES A PÍO XII 0 n 
Fstá pn was de o r g a n i z a c i ó n e l viaje a Roma de 
; exponentes y representantes de varlos P j * 1 ^ ^ ? : 

H i r ^ t a m o n t e a Su Santidad Pío x l l 

el Fans, de forma que puedí 

t i í icFiodi^rtíürM.rzose d í r á n oraciones t a m b i é n . p o r i a * * L i p z 

versarlo de su co ronac ión .—Efe . 
GRATITUD DE LOS PUEBLOS ARABES A í 

El Cairo. — Eí 
una de l egac ión de ^ 
ü - s que se proponen expresar directamente a Su Santidad 
í a g r a ü t u d de Jos pueb lo í á r a b e s por la ayuda d e l Vaticano a to, r e ; 

ugiados de Palestina, cuyas condiciones de v ida son cada d.a nu 
p liar as y dolorosos, aoarte la tristeza del abandono de su t i e r ra . 
P ?a defagación e x p i a r á t a m b i é n a l Padre Santo el reconoci
miento de los Gobiernos á r a b e s por la act i tud de /a"ta Sede en 
b cues t ión de la s i s t e m a t i z a c i ó n t e r r i to r i a l y de PdZ . ^ í ? ' ^ n" 

En ocas ión de su reciente visita a Roma, e l . p a t r i a r c a greco-
ca tó l í co de Egioto pudo comprobar que el pensamiento de P»o \ I 
cmi respecto a Palestina no ha variado, y que su alta au ondad 
S s t e en proclamar la necesidad de lleva, a la PrácHca Ue-
cisfones de ia ONU, en part icular las relativas a la de l imi t ac ión de 
las fronteras V a la i n t e r n a c i o n a l i z a c i ó n de Jerusalen. 
B E N D Í n o í T APOSTOLICA A RADIO NACIONAL DE ESPAÑA 

Madrid — M o n s e ñ o r Dell 'Acqua, sustituto del secretario de Es
tado tío la "Sania Sede, ha d i r i g ido hoy un telegrama a Radio Na
cional de E s p a ñ a , oue dice s*5l: "Augusto Pon t í f i ce , vivainenle com-

dí recc ión y personal ¿u bend ic ión apos tó l i ca .—Cif ra . 

le Trcqysr. presidente de 
a Asamblea nacional francesa 

D fspués de efectuarse esta elección 
ida ir Faure dimitió su cargo 

G u y M o i l e t p o s ü ^ e n u e v o p n i n e r m i n i s t r o 

p2riS—1^ \>amb!?a nacionaL fran-
cosa se rcurwó epiti larde. Irmeciiata-
in .n pro<cdió a las voiac icnies p a r í 
c'csig'i^r p'i--sidente de la misma. Fu 
la, prim ra «acata, S hneider, cié! 
-M. R. P., consiguió 212 votos; Lo Tro-
quVr. socialista, 133 y Man el Carhin, 
ccrr.uniita, 145. Ninguno do tilos ob-

?K m m 3K X >K m ̂  m % Í^Í^ 
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L o s accicleates se repararán 
i:Ledi<»nte indemDizaciones 

a modo de venta 

Madr id . — Por el Minis ter io de 
Trabajo, se establece un r é g i m e n 
candicional de indemnizaciones 
por incapacidad permanente y 
muerte en la agr icul tura , y dis
pone que dichas incapacidades y 
muertes, consecuencias de acci
dentes del trabajo que hayan te
nido lugar entre «no de Enero y 
31 de Marzo de 1956 en las explo
taciones a g r í c o l a s , se r e p a r a r á n 
medianie indemnizaciones a mo
do de ren ta¿ en la forma y cuan
tía que para las mismas regula 
la l eg i s lac ión de industr ia. 

Las entidades aseguradoras o 
patronos no asegurados, en su caso 
i n g r e s a r á n en la Caja Nacional de 
Seguros de Accidentes del Traba
jo , el impor te de las indemniza
ciones que, conforme a lo dispues
to en el Reglamento de 25 de Agos
to de 1931, h a b r í a n de abonar a 
las victimas de accidente del tra
bajo, incapacitadas permanente
mente o a sus derechos habientes. 

Los nuevos centros rurales de higiene de Rebolledo de la 
Torre y Arenillas de Riopisucrga, que fueron bendecidos e 
inaugurados el pasado sanado, en solemnes actos presididos 
por e l gobernador c iv i l y otras autoridades provinciales. 

CFotos Ecde) 

luvo —como y i se esp:raba— la nía-
yoria ncfcsana.—Píe. 
S XU'NJ DA VOTAClCSi 

Paris.—- Cn la sogunda votarión pa-
presidente de la Asamblea nadona. 
nal, los comunistas apoyaron a l . i 
Troquen. 

t.os rpsii'ltados fueron los siguien-
w*: Le Troquer, 279 votos (los me
nos de los necesarios para triunfar); 
S hnoüer, 2 ¡ 7 ; Ruí, 56.—Ffo. 

ANDRL i.r: TROQiirR, r i . r c iDo 
P^ris.—, Fl randidaio soriali^ta An-

dre Ix- Troquer. ¡ia resultado elegido 
¿vresidenle de la .Vsambloa Nacióla' 
francesa en la lorecra y úlíima vota-
c ion cél brada. 

1 :> Troquer consiguió 280 votos, 
mieitirns qiia Picrre S hieicler, qno 
el ; ñ:>. pasado le derrotó, consiguli 
205 votos.—r,f\ , 

CCMPOSiClON Df! l\'IT!VA LA 'T. 
.\S\MBLKA 
•Parjs. — ios funcionarios (le la 

Asamblea nac ional lian dado la úítirhn 
lisia cíe efectivos á?. los parüdos po
li i Vos en la Cámara. F.s romo sigue: 

Conuinislas y aliados, 150. 
S-'c¡alistas (Guy MolU?!), 94. 
tRadirales do Sien des Trance, 57. 
Unión izquierda republicana, Dígar 

Faure, 14'. 
U. D. S. R. y l!n¡6n democrática 

afri-ana, 19. 
U. R. P. (Bidaull y Schünian). 73. 
jndependientes de Ultramar, 10. 
Ind |>cn(l¡€nias y aliados (Pinay). 

95. 
Pu.iadistns, 52. 
Varios, 8. 
Las anteriores cifras arrojan un to

tal de quinientos noventa y iros es
caños, de los seiscientos vél-ntiséis que 
cíe b tener la Asamblea para estar 
completa, fal tan pbr declarar dos re
sultados nvetropcütanos, uno on tas 
posesicnes isleñas del Pacifico y Ireln-
ta escaños c!e X̂rg lia. que ¿©róri lle-
•nados más tardo y on fecha todavía no 
d'tprminada.—Ffe. . 
DiMrrr, FOCAR FAURE 

Paris.— Fl primar ministro frar-
cós. Edgar Faure, ha presentad cslm 
noch^ la dimisión tras la elerción del 
socialista Andre Le Trcqiv'r como pre
sidente de la nueva Asamblea N'ncir-
nal. 

espera que r| presidente Colv ci?-
signe .in nuevo primer ministro el jwf . 
gjs próximos. Fl favorito píarere ser 
el oirigenle socialista Cuy Mollet. 

MENDrS FRANGE Pr.N'S V FN LA 
CVR ri::R,\ DE ASUNTOS FXTfRíORrS 
Paris.— Mendes Franre, según fit-

ren personas bien informadas, han in
dicado que desearla, la cartera de 
Asintos Fñterioies, si el socialista Cuy 
Moli^t, qu? ejerce el control de 'a 
mayor pane del frente republicano, 
fu-se encargado de formar C bienio. 
p?ro olio alejarla el apfoyo que dicho 
frente podría conseguir del M. R, p. 
Los mi-mos informiantes dirían que 
Menci s Franco, ha dicho a Mollet que 
no crea se pueda encargar de la car
tera de Hacienda cerno muchas habían 
indicado, ya que pítima improredeme 
que un radica! dirija la politi-'a f i 
nanciera bajo un primer ministro so-
cialista. Por o«ra parte —se añade 
el advenimiento de un Gohiorno' de 
control sóelaVIstá. cuando una cua^tí 
ipartó de la \san*|éá os comunista, 
os prcbablc que cause cierta Inquietud 
en los circuios fin.-ícieros franroses 
temerosos de una ihflacción rápida. 

FAllRF VISITA A C0TY 
París.— PI presiónete Coiy ha re-

cibido al ptÍm*T ministro dimisíona-
ro, CfWar Faure y a sus ministros n' 
las 22,45 (hon española). A conimua-
Ptón recibió al nuevo presídeme de 
la Asamblea, l e Troquer y al previ 
ctent - del S-nido. Gasto 
con objeto de ce 
oficíales para U constitución el» un 
nuevo Gobierno.—Ffe. 

Múnorvllle, 
:omenzlr las jonsultaí 
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J ] N O de los p ro . 
^ . bteinas que 
B u r g o s t iene 
p l a n teados —y 
no es de hoy, s i 
no desde hace 
muchos a ñ o s , i n 
cluso con antela
c ión a l prodigioso crecimien
to d e m o g r á f i c o de la ciudad— 
es el de las escuelas 
. Por eso, cuando se abre an 
nuevo contro escolar, tal es el 
caso del magnif ico grupo His
pan o-Arg entino, ha de ser ló 
gico que nosotros subrayemos 
el acontecimiento, con la ale* 
g r i a que merece. 

Sobre todo, en el caso pre
sente, e! nuevo grupo s i n t e t i ¿ a 
un e s p í r i t u de sol idaridad es-
ipecialrnente consolador, puesto 
que viene a proclamar la un i 
dad de anhelos que caracteriza 
a Jos e s p a ñ o l e s , vivan en su 
propia Patria o alejados de 
ella. 

El grupo escolar Hi spana 
Argent ino tuvo su o r igen en e l 
gesto ejemplar de un grupo de 
buenos e s p a ñ o l e s que en oca-
slóii de la Cruzada Nacional se 
desprendieron de un cuantioso 
donativo en m e t á l i c o , con 5l 
p ropós i to i n i c i a l de crear un 
Centro benéf ico en favor de de
terminado n ú m e r o de n i ñ o s 
h u é r f a n o s . Superada aquella 
ép ica « m p r e s a nacional, el p ro
yecto se puso en marcha, con 
la e recc ión de un edif icio que, 

de acuerdo con 
Jos p r o p í o s do
nantes, se desti
nó luego a otro 
f i n . Sin embar
go ese acuerdo 
tuvo por condi
c ión bás ica la de 

que, en su d í a , la d o n a c i ó n 
fuera aplicada a la construc
c ión de un Centro dedicado a 
la infancia , f inal idad plena
mente lograda, con absoluta sa
t i s facc ión y conformidad de los 
generosos españo les residentes 
en la Argent ina , en este g r u 
po escolar que lleva, por ello, 
la d e n o m i n a c i ó n de Hispano-
Argent ino y en el que campea, 
grabado en m á r m o l , el recuerdo 
perenne para quienes, con su 
generosidad lo hicieron posi
ble. 

Una escuela m á s y de g ran 
capacidad de alumnado, acaba 
de abrirse en Burgos, Dentro 
de poco entrara, asimismo, cu 
funcionamiento, la de la ca
lle de Salas. Nosotros, que, re
petimos, nos congratulamos de 
esas gratas realidades, hace
mos votos por que se in tens i f i 
que, en lo posible, un plan que 
c o n t i n ú e la r e a l i z a c i ó n de g r u - l | 
pos escolares, porque la nece- ! 
sidad que de escuelas existe en 
la ciudad exige un m á x i m o es
fuerzo cuyos frutos, desde lue
go, son directa y a m p l i a m e n í e 
tangibles . . .—B. t . 

i i i w i w — i i n i í i • • • i — i i m n i i i » n i ir tm í i i r i i iiiiiiiain 

A C T U A L I U / V O 

N O T I C I A S 

sors puestos da re l ieve por l a Prensa m a d r i l e ñ a 
"V?.", ele Madrid, ha publicado un 

cárjposo irabajo biográfico de nues
tro paisano don Angel Ramos Sobri
no, quo en las rec ién fes oposicionei 
celebradas a inspectores dé Tnsoñan-
za Primaria ha obtenido un gran 
uhmfo, .".irán/.••¡ido el número dos. 

Con mtícho ffultó roprodu.-irnos di-

Én Aranda de Duero, se precisa 
para la venta de especialidades 
f a r m a c é u t i c a s de fó rmulas moder
nas incluidas en el Pe t i tor io del 
S. O. f,. Bscrfiblr con amplias refe
rencias a Laboratorio Mi luy S. t . 

Apartado, 655. — MAMíÚ 

n a 

Gobierno civi l 
SERVICIO PROVINCIAL DF£ GANADE

RIA.—Circular sobre condicionei. que 
tiebeo reunir los recintos en que se 
téiébrén ferias y mercados: 

El íluétrislmo señor director gb'tten 
ral cte Sanaredia, en circular núme
ro 209, de fecha 10 de ios corrientes, 
úispono que, en plazo de dos años, 
todos áqucUás Municipios que cele
bren ferias y mercados deberán ade
cuar sus instalaciones a lo que esta
blece el capitulo VI del vigente Rc-
sílknérit'o de Epizootias y parlicular-
mente disponer de recinto cercado 
con extensión suficiente para acoger 
en el mismo -el número de animalcsi 
que rendan en las fechas de mayor 
concentración ganadera, con abreva
deros y local para servicio veterina
rio. V "íl Í ; 5 ' C í ^ l ' l t ' 

Asimismo dispone quo no scr.'in 
autorizadas nuevas ferias y merca
dos si Jos Ayuntamientos respectivos 
fió cúorttari con recinto acondiciona-
¡dó en la forma que requiero ei men
cionado capitulo Ví del Reglamento 
do Epizootias. 

En ccnsecuoncia, y de acuerdo con 
ló ordenado, todos aqudios Ayuma-
mienios qfíia tienen autorizadas ferias 
y mercados, dispondrán lo preciso 
para que en el termino do dos años, 
ios recintos de ios feriales respecti
vos, dispongan como mínimo de te
rreno vallado y de ex tensión sufi
ciente, abravaslero y local apto para 
la instalación civil servicio veterina
rio, ya que. en otro caso, se exponen 
a que .sus mcrcadoi y ferias sean 
clausu.rsdos. 

i.o ^UQ 50 hoco público paré tono-

Hoy goan estreno. — CARMEN SEVI
LLA y FRANCISCO RABAL en 

Autorizada para mayores da 16 años 
Sssicnes 5,15, 7,45 y 11 noche 

Enredo y humor en la más ingeniosa 
trama 

Laurearfa con un premio en el festival 
do San Sebastián 

Pwpuím Ginemñ 
G R A N PROGRAMA D O B L E 

De 4 a 11 . 

LA PICARA M O L I N E R A 
y IOS HEROES DEL 0 0 ^ 8 0 
Auíoiizada para mayores, d*? 16 afios 

"S in conciencia" 

(2) y 

COLÍSEO. • 
m i ) . 

AVEK-IBA. • - " T í o WUlié 
"Sangre en¿ las manos" (3) . 

C O R D O N . — " L a p icara m o l i n e 
r a " (3R) . 

G R A N TEATRO. — " L a he rmana 
A l e g r í a " (3) y "Ley del M a r " (2 ) . 

CALATEAVAS. — "Ley del M a r " 
y "Objetivo B i r m a n í a " (2 ) . 

POPULAR. — " L a picara m o l i 
ne ra" (3R) y "Los h é r o e s del do
m i n g o " (3R) . 

RlilX. - ¿ "Acorra lado" (3) y "Luz 
que agoniza" (3 ) . 

cimienlo de los Aynntamicnios inte-
rtssdos y a los efectos oportunos. 

Burdos 23 do Enero de 1956.— 
Hl {jfcbernador civil , Jesús POSADA 
CACHO. 

E s c u e l a P r o f e s i o n í ' l 
d e C o m e r c i o 

nxAMF:\F.S F.X'TRAORDIN'ARIOS. — 
So. pono en conocimiento de los alum
nos matriculados en la presente con-
vbcétOTÍa, que los exámenos darán 
comien/o mañana, jueves, de acuerdo 
coa ol horario cstnblecido en el ta
blón do ammeios del contro. 

D e l e g a c i ó n Adminis tra t iva 
de E d u c a c i ó n N a c i o n a l 

TITULO.—Se ha recibido en esta 
Delegación, procedente de la Facul
tad de Farmacia de la Universidad 
de Madrid, t i tulo profesional de L i 
cenciado en Farmacia a favor de don 
Vicente Baranda Villaíruela, O cual 
puede ser recogido por el interesado. 

D i p u t a c i ó n provincia l 
SESIÓN; DE LA COMISIÓN" DE BO-

B l i m ' ü . —. Referencia cte la sesión 
de la Comisión cié Gobierno de la 
Exceíenlisima Diputación provincial, 
col.brada el lunes último: 

Prc-iide ei ¡lustrisimo señor don 
Wanucí ({>rnándo/-Vi!la y asisten los 
diputados señores López Mata, Lopcr 
Linares, De Juana Rublo, Danratisa 
cte Nllgúe] y Alonso Saniaolalia. 

Se adoptaron, entre otros, los si
guientes acuerdo'.: 1 

Quedar enterada do la relación de 
Gr-íermoi Ingresados en el Hospital 
provincial por razón da urgen

cia. 
Informar que ifroc^cle: 
Concedor a don Mariano I antada 

'Puebla, vecino cte l.antadilla (Palen-
cia) y contratista (te las obras rio 
acupio, empleo y consolidación <!•'. 
piedra destinada a la reparación del 
firme de los kilómetros 17 al 25 cte 
la carretera provincia! de Ibeas do 
Juarros a fradoluengo, la prórroga 
que solicita para 1.a terminación de 
dichas obras, r i jando el plazo de 
ejecución de teí mismas en primero 
de Junio próximo. 

Aprobar el proyecto do las obras 
de construcción del camino .vecinal j 
de Tordueles a Puentcciura por su 
presiipesto total do -17^.779,96 p'ese-
tas. 

Idem, ídem, de] camino vcrinaJ (Mr 
Carganrhc.-fi éi la carroiera general 
cíe Ibeas de Jqarrois n Pradoiuengo, 
por su presupuesto de 2'l-3.r>37,¿9 pe
setas. 

• Aprobar un informe del señor in
geniero dlrertor c|;? Obras y Vias pro
vinciales, sobre la ayuda que la Di.-
ípuiackin . puecte prestar al pueblo 
de Páramo del Arroyo para la cons
trucción cié un camino vecinal desda 
este pueblo a la carretera de Bur
gos a Aguilar de Campóo. 

Quedar enterados y agradecer «1 
rxxclcntislmo Ayuntamiento de la 
CHidaci' y Junta Ejecutiva del Monu
mento erigido a D. Rodrigo Diaz cié 
Vivar, Cid Campteador, el acuerdo que 
han adoptado de otorgar a la Diputa
ción la Medalla conmemorativa de 
la inauguración de dicho Monumen
to. 

Consignar en acta el agradecimien
to de la Corporación por el donativo 
cíe 300 pesetas que, con ctestino a la 
Beneficencia provincial, lia enviado 

al señor presidente un donante anó
nimo bajo las iniciales E. A. 

Notas y avisos sindicales 
SINDiCATO OH GANADERIA. (GRU

PO AVICOLA). — Ei Sindicato Vótii-
cal de Ganadería, (Grupo nacional ele 
Avicultura), ha sido autorizado para 
realizar importaciones do pollitos de 
un dia, sin sexar. de l¿s mú'^ c!c 
Eeghorn Blanca, Rhode Is'and Red, 
New Han.pshire y Sus-ez Armiñada, 
procedentes de Diñan-arca, a te;: pre
cios -'.o qúlnce pesetas les do selec
ción y cuarenta los de pedigrée, ('•;-
f¡Q5 con su correspondiente cana c'o 
c'r.ncaloííia. 

Eos pedidos ceber/m sor solicita-
ctes del ' referido Sindicato Veiitlcál 
(lUi?ria.s, 26i Madrid), por aquellos 
avicultores propietarios ció granjas 
controladas por C E . A. S. 

Los pedidos mínimos stírtin fie 10 
0 múltiplo-» .-'e este numeo m caua 
raza, etniando su imporie por 
tranblerer.cia bancaria o ingreso di 
recto en la caja cte! sindicato citado, 
ronsider.jncíoso finv.e,/ •.iriicamente, 
tes pedidos abonado1, en su ioiai.:d:id. 

C r ó n i c a judic ia l 
SF.S.,AL.\N!IE\TCS P.WA'HOY. — Ati-

d/enc/a Tcrritori;.!. (Sala üe !o Cltfíi) 
Juicio ejecutivo procodontD del Juz
gado ele Primera Instancia número 2, 
de Bilbao, seguido por don Juan Uor-
maeche Eiorriaga con don Julián Ilur-
bo Larrea. 

—Juicio ri? desahucio,en precario, 
procedente del luzgado de Primera 
Instancia de Vil laicato, seguido por 
don Gregorio Villanas Palacio con 
don Gpcgpfio López Gonz.'ilez y 
otros. 

—'Pleito de mayor cuantía, p r ^ c -
demíe; del Juzgado cte Primera Ins
tancia número uno, de Sanlancer, 
seg u i do por do n Se r a f i n O la no y 1. 
cte Letona con don .losó Maria Alonso , 
Gil y oíros. , 

Audiencia provincial.— Juicio oral 
procedente del Juzgado dé Inslruc-
ción ele Burgos número 2, , seguido 
contra Josó Vítores Diaz, sebre .es
tafa. 
1 —Juicio oral procedente del Juz

gado de Instrucción 'de l.erma,'c Mi
tra Teófilo Ramos ibáñez, sobre 
atonlacte a la autoridad. 

cdo trabajo, a la vez que nos unimos 
con todo afecto a tes elogios que di 
cho colega lo presenta á sus lectores 
y felicitamos por su gran éxito al 
sí-ñor Ramos Sobrino. 

Dice asi el diario "Va", ríe Madrid: 
El "Boletín Oficial del Estado;' aca

ba cte publicar los nombramientos cíe 
los nuevos inspectore-; do Enseñanza 
Primaria que obtuV'ternn plaza en las 
Oposiciones recientemente acabadas. 

Entre ellos figura el colegial de! 
Colegio Mayor Lniversitaiio de San 
P.-iblo don Angel Ramos .Sobrino, que 
ha obtenido ól número. 2, con una di 
rima de punto menos.que el num. m 
1 y que durante íá inayor pane de los 

pjéfciclos do la oposición ha ido. a la 
cabeza. 

El señor Ramos Sobrino os burga-
tes y cursó sus es lucí ios de Enseñanza 
•Media d¡-sífüt«rí0o do Boca en el Liceo 
Castilla, dirigido por los Hermanos 
MarlstáS "de aquella • capital. 

Obtuvo matricula ele honor en la 
mayor parte de los cursos y, una ve.v 
terminado ol bachillerato, en un curso 
obtuvo el ti luí o de maestro cíe Ense
ñanza Primaria. 

Mientras no lo?¡ó desempeñar inte
rinamente una escuela, trabajó como 
simple obrero en unos almacenes de 
calzado. 

.Poco después ^ desempeñó interina
mente la escuela do Panizares, pU€-
blccülo burgalés a 11 .kilómetros del 
Monasterio ele Oila, donde la Ccmpa-

¡ ñia de Jesús tiene e! Colegio hteximo 
para la formación de los padres. 

Esta relativa proximidad te [íermi-
tió al joven maestro ir tocios los do
mingos a la biblioteca del Colegid 
MáéghriQ para estudiar como alumno 
libre la carrera de Filosofía y Le
tras. El camino ócuie Panuares «i 
Oña hubo rie iiacerlo a pie y en es-
las condiciones preparó los das cur
sos comunes ció la l ar.uhad cíe I ' i lo-
sofia en algunas ,de cuyas asignatu-
ras: obtuvo sobresaliente, en 1950, 
sn concurso do méritos, alcanzó una 
cíe las becas del Colegio Mayor Uni
versitario do San Pablo, en donde 
ha continuado los estudios de Ei:!o-
sofia y letras en la sección cte peda
gogía, que ha cursado brillantemen
te, obteniendo ocho matriculas do 
honor y dieciocho sobresal ien'.'s, 
asi como premio extraordinario en la 
licenciatura. También log ró 'ma t r i a i -
3a de honor y dos sobresalientes en 
las asignaturas del doctorado. 

Mientríts lanío, en otoño ció 1952 
hizo • las oposinones a ingreso én él 
'Magisterio N^ctenal y obtuvo el nú
mero I o* Buroos. 

Ha coronado •fsus c-.ludios con ía 
brillante eposirión a inspectores de 
Enseñanza Primaria a que aludíamos 
al principio. 

•MOVIMIENTO DEMOGRAFICO. — Du-
rante el dia ele ayer, se verificaron en 
el Registro Civil las siguientes insirip-
c. i oríes: 

••tecimientos: Jesús Rafael Morqui-
; líos, Maria del Puerto Casiro Ugalde. 

f rancisce-Javicr Ojoda Arroyo, Cosme 
Vctia Conzalgz y Marcelina Votia Gon-

• zálcz. 
•Defunciones: 1 ucas Abajo Alarcia, 

cte Garganchón, 7h años. Crucero San 
Julián, número M ; Sor Carmen de 
San José Sánchez Curto, ch Tudela 
(\avarra), 71 ¡años, .Santa Clara nú-

. mero 53 y Urbano Eerp.-índ?/. Cania, 
dé Busto cíe Burcho, 45 años. Avella
nos número tt. 

Con un p e q u e ñ o desembolso, puede 
V d . adquir i r Vajillas, C r i s t a l e r í a s y 
m i l a r t í cu los para regalos en 

EXTERMINIO DE ANIMALES DA SU
NOS.—Per circulares del Gobierno Ci
vil se autoriza al alcaide ele Santeli-
ces y a Manuel Entila Babio, para co
locar preparados do estricnina en los 
término; do Santeliccs, La Cerca, Ro
sales, Villanueva de Rosales y Villoía, 
para el exterminio cte los animales da
ñinos que merodean por el campo. 

También se autoriza para lo mismo 
a los alcaldes do fresneda de la Sie
rra, BriviC-sca, Padrones de Burebn y 
Salas de Bureba. 

amputación traumática parcial del 
dedo índice izquierdo y tuvo que ser 
curada en te Casa do Socorro. 

—'Cuando on la lardo de ayer tra
bajaba en la obra en fonslrucción qu^ 
ejecuta don Félix dbn^&íéz en te ca
lle de San Isidro, resultó herido eá 
acciciento c! obrero José Vargas Coca, 
cte diecinueve años, soltero y domiel-
lipdo en Pisones número 7'). 

lambién fué curado en la Casa de 
Sjcorro, dórele el personal mídico de 
guardia le apreció una herida contu
sa en te región frontal y otra de cin
co c.entímetrcs en región occipi-
talj de carácter mono i vrave. 

dadores de sangre, retr ibuidos. 
Concepc ión , 2 , p ra l , i zqda . 

C O N T R A 

C A P S U L A S 

1 NSTAl.ACI C\ES Et.ECTRICAS.—Por 
resolución do la Deiegación do Indus
tria se autoriza a la junta administra
tiva de Huerta de Arriba para instalar 
una linea de transporte de energía 
.eléctrica, centro de transformación y 
redes de distribución en dicha locali
dad. 

INSTALACIONES DE L'jvj CINE EN 
PANCORBO.—En la Delegación de In-
ciuslria y por don Enrique Cortázar, se 
ha presentado solicitud para instalar 
una sala cinematográfica, con capaci
dad pf.ra l'/O espectadoras y equipo 
cío proyección corre^ionciicntc. en la 
localidad de Pancorbo, de esta píovln-
cia. 

EMPAQUETADORAS 

m m\m - Oieio [mi 12 

FARMACIAS DE GLARIMA . — Cu
ñado, Plaza cte Santo Domingo üe 
Cuznten, 13 y Domingo Arnáiz, Ba
rrio Clmcno, 30. 

BOLETIN METFOROI 0G1CO co&tl-
prensivo do los dato;; facilitados p f t 
til l;nstituto dtí Enseñan/a Media, "0-
r respo no ion tes al dia de ayer: 

Eterónic-tro: A las o/ho cfc la ma
ñana. 691'7; a les dos ¿te la larde, 

;002*9; a las siete de Ja tarde, MíVO. 
T;n'ménu'i t roJ T crnp cra l u ra má:< inia 

9'Í grados, a las horas; minima, 
'> grados a la una. 

Dirección y velocidad del viento: 
A las ocho de te mañana, S., 3*b k i -
Kimelros; a las dos do la larde, SW. 
3"6 k i l ó m e t r o a las siele de la tar
de, SW., 9 kilómetros. Recorrido, 
2097 kilómclros. 

1.1 uvía: l'O. 

CUPC'SÍ PRO-CIEGOS, — En éí sor
teo verificado anoche resultó premia
do con ciento veijiticinco pesetas el 
número 239 y con doce pesetas y cin
cuenta céntimos, todos tes números 
terminados en 39. 

I N U N D A C I O N E N UNA V I V I E N 
DA. — A las cinco y media de la 
ta rde de ayer t u v i e r o n quo acudir 
los bomberos a la casa n ú m e r o 6 
d'e la plaza de P r i m o de Rivera, 
propiedad de doña. Rosal inda M a 
t a ; en e l piso p r inc ipa l , ocupado 
por don J o s é M a r í a Moreno se 
h a b í a o r ig inado una p e q u e ñ a 
i n u n d a c i ó n a causa de romperse 
u n o de los radiadores 'de l a cale
facc ión . 

Los bomberos desalojaron gran 
caudal de agua. 

Í Í ; % & ^ 25 íKiK ̂  ^ & & & & HÉ 
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LETRAS DE LUTO.—Confortarla con 
los Sfintps Sacramentós lia dejado de 
csistii' <o nue^ra ciucind, a tes 63 
años do edad, te señora doña Asun
ción González, a cuyos niribulados 
hijos, hija política y resto de la ta-
niilia dolimte testimoniamos nuestra 
condolencia. 

ACCIDENTE DE TRABAJO. — La 
joven aprendiza Esllur Fuentes, cte 14 
años, que vive e n San Esteban, núme
ro "9, se cortó con una nteqüna tro
queladora cuando trabajaba on ta tía-
ñaña cíe ayer para la empresa "Uu 
dustrias Castellanas". Sufrió una 

SANTOS DE HOY: 
La Conversión de San Pablo. Santos 

Ananias, Máximo, Donato, Sabino, 
márliros. 
SANTOS DB MAÑANA: 

S;.: Eolicarpo, Tcégenes, obispos, 
mrs.; Paula, vda. 

CULTOS 
SANj 1 rSME3: •Novena (E'l Sanio 

Titular. Por la mañana a las nuevo 
con misa en el sepulcro. A las doce mi-
sn rezada en el mismo. Por fíi 
tarce, a las siete y tras cuartos con 
exposición y sermón por un Padre 
de! Corazón de Maria. 

SAN IORENZO: Eltimo día del Oc
tavario por la Unión de las Iglesias. 
Roí la ta-cte, a tes siete y meci'a, fun
ción cucoristica cor. sermón sobfí ei 
téraá: "Siiu?( ién actuel de la i<;'i6s¡a 
Católica y de tes sectas prologan íes 
en tes Estados Unidos", por clon Rufi 
no Gómez; bendición y Reserva. 

JUEVES EUCARISTTCOS 
Comuniones conmemorailvas, y ona 

hora sania reparador?, on te iglesia 
prMTCquial cte San Pedro de la Fucme, 
a las siete y media de la tarde. 

l/v:te 

Í.A Sil7 NOKA 

(VIUDA DF-: EUSl-BÍO NOGAL) 
• , r a U e c i ó su a) d í a de ayer, a jlos és Qffas ifo edad, 
.Iiabiendo recibido ios Sanios Sacramentos y ía bend ic ión de 

D. t : . P. 
Sus apenados hi jos . Sor Mar ía (Hija de la Caridad, ausente), 
•doña Teresa y don Va len t ín ; h i j a po l í t i ca , d o ñ a Ascensión 
.Carretero-, hermanos, doiía Dolores, d o ñ a Julia, don Francisco 
.(empleado de la Imprenta de ia Diputac ión provinc ia l ) y don 
. re inando ( i n d u s t r i a r t í e esta plaza); hermanos po l í t i cos , d o ñ a 
•Marina Fontecha y d o ñ a Rosalina G u t i é r r e z ; nietos, sobrino-:, 

p r imos y d e m á s fami l ia 
Ruegan a sus amistades la encomienden a Dios Nuestrp Se

ñor en sus oraciones y les suplican la a s i s í e n c i a a la misa de 
| .corpore insepulto que se c e l e b r a r á en la iglesia parroquial de 

San Ju l i án , San Pedro y San Felices, hoy mié rco le s a las diez y 
.acto seguido a la conducc ión del c a d á v e r a l C e m e n í e n o de San 

. . José; actos de caridad por los que les q u e d a r á n muy recono
cidos. 

Casa doliente: Camino Carcedo, 11 (Crucero) 
"LA CRUZ". — Gran Funeraria 

PRIMER ASiíVFRSARÍO 
EL SI! ÑOR 

Á 
(EMPLFAOO DE LA R.F.N.F.F.) 

Fal lec ió e l dia 26 de Fuero de 1955, 
habiendo recibido los Sanies Sacramentos y la b e n d i c i ó n de S.S. 

Q. E. P. D. 
Su apenada esposa, d o ñ a Cristina A r n á i z ; h i jos , don Amador, 
d o ñ a M a r í a Cristina y don J e s ú s ; hi jos po l í t i cos , don Pedro 
Campillo y doña Josefina S a n t a m a r í a ; nietos; hermana, d o ñ a 
fs^ibel; hermanos po l í t i cos , don Timoteo y d o ñ a T r i n i d a d A r 
n á i z , d o ñ a Maria Velasco. don Buenaventura Serrano y d o ñ a 

Mercedes Can i l l o ; sobrinos y d e m á s l a m i l l a 
Ruegan a sus amistades una orac ión por su alma y la asis

tencia a alguna de las misas que se c e l e b r a r á n m a ñ a n a d ía 26, 
en San Cosrmí y Sara Damián a las nueve, nueve y media y d ie ; 
las que se celebren en la iglesia del Carmen a las mismas ho
ras y las que se celebren en Castil de Peones y Villaescusa la 
S o m b r í a . Actos de piedad por los que les q u e d a r á n siempre 
muy agradecidos. 

D e l D I A R I O D E B U l ^ C K 
correspondiente a l lunes 

25 de E n e r o de 192^ 

EN e l Teatro P r i n c i p a l celebra 
ayer una magna asambie. ,11 
acreedores del Créd i to 
Unión Mine ra . Pronunciaron 
cursos e l alcalde, don L u k T ' 
lero Carreras, don Rafael n n r T 
y don Pascual Fguigaray ao 

Me EL Banco de C r é d i t o Local 
concedido un c r é d i t o de un* -
llón de pesetas para Aranda"!^ 
Duero. 

•M FN el campo Laserna \mstr 
ayer un p a n i d o de fooí-b¿i (o 
equipos del Stadium SalarñáS 
y e l Deport ivo Castilla ae n 
gos, para disputar la s e m l f i f I 
del actúa! campeonato, fenarcm 
los salmantinos por 4-3. " 

si? HA fallecido en nuestra"eludari 
a los 78 años de edad, el sefS 
don Santiago Segura Arroyo 1S 
dre de! Exentó. Sr . D. P e i o SP" 
g u r a , obispo de Coria. 

%í LA temperatura m á x i m a de hov 
fué de 6,0 y la minima a la sem 
bra de 1,0. ' 

'3K É m íR 315 W: SK m mm 

E l a l c a 

a su 
El alcalde de la ciudad, señor Díaz 

ReiV, que Ea permanecido unos ciiaj 
aquejado do indisposición pasajera, so 
incorporó « mdiodia de ayor a su des
pacho oficial en ol Excmo. Ayuiita-
micnlo. 

3K 5Í5 5K ^ 5íí ííí 5ÍÍ >íí ME 

Ayer nes fueron entregados ólix 
dos donativos anónimos, uno cte cien-
pesetas y otro de veinticinco, con -Q 
que.la cifra recaudada hasta hoy pa
ra el Asilo do Nuestra Señora de Uu 
Mercedes es cíe 3.305,80 pesetas. 

A ver si conseguimos Hogar a la*' 
cinco mi l , importe del primer pfcj 
/o que el Asilo ha cíe abonar si quie
re contar con la máquina de Incer 
punto. 

Esperamos que si. Puesto que tan 
manifiesta ia generosidad de io* 
burga! eses. 

Relación CÍT donalivos .y suscripoío-
nos licchos a la misma dáselo el pri
mero-ni í 5 de Enero üo 1936! 

Tnscripiiones.—Don Antonio Eour-
nior, ron \í> pesetas mensuales; do
ña M. IX., con 20 pesetas mensuales. 

Donativos. — Señoritas Carmen y 
Charito Tamayo, 100 pesetas; niña Un-
beHta López, en el dia de su samo,. 
10; el minero cero, 100; Dirección y 
empicados ck;¡ Banco Hispano Ameri
cano, 563,50; B. C , 100; don Salva
dor Casado y señora, 100; donante 
anónimo. 150; T. Ni., 25; «'norria 
r.loria Perajtá. 30; doríanie anónnno, 
«.•n. riu'nnri.'i dte MIS dlfunlos,, ,1Q; 09 
un amantr. 'ág, la Cocina d" par̂ g 
25; doña Anastasia Santillana, 100» 
don DamV-i de la Euento. 25;dona 0!o-, 
ria Tenadilla, 100; don Rafael San
tamaría, 50; una sirvienta, <vn 
aniversario de servicio en la m^ma 
casa, 25. 

•Rvdo, D. Martin García de Eomaní, 
presbítero, 100; cieña Maria VarofWjj 
50; un amante ck; los pobres, \2'>; 
úe un enfermo. 100; doña Julia Aly^ 
rez, 50; don Procopio Pérez, y seño
ra, 100; "Luci" (restos do una 1.44"̂  
ra) , 9; don Eraneisco Burgos, 300; 
C. A., ¡00; señora viuda cíe Con/álci'. 
en memoria de su esposo, 50; scño"!í,. 
Concha Diez Conde, 50; A. 1W¿ 
cionanto anónimo, 25; doña Avelina (» 
Tomé, ¡00; un donante anónimo, P̂ T 
mediación del Excmo. Sr. Arzobispo, 
1.000. 

Muchas gracias a tocios y que DtqU 
so lo pague. 

SE NECESITAN dos habi
taciones c6niricas para 
oficina. Telifono 5442 de 
10 a 2 y 4 a 6. 

AlIfOMOmES 
FORT 5, tipo ^Comisa
ria", como nuevo. Garaje 
Bombilla. 
SE VENDE Citroen 10 
l-iP. Razón, Pedro Barrio, 
calle Vitoria 13. Miran
da de Ebro. 
VENOO coche Morris 8 
11. P., per.feclo estado. 
Pisones 40-42. 
SE VENDE furgonefa Fiat 
carga 500 küns. Garaje 
| zarra;, Calie Madrid. 
AUTOMOVILISTAS; Ma-
triculaclón automóviles y 
motocicletas transferen
cias, carnets conductor. 
Gestoría Quinlanilla. 

400 pesetas chica para 
Barcelona, inútil sin in
formes. Razón Molinillo 

I I y 13. 
SE NECESITA doncella. 
Vitoria 29, sÓctQ, deifi-
ctiai 

SE OFRECE Oficial teje
dor para fábrica textiJ 
sabiendo oficio, informes 
esta Administración. 
SE NECESITA sirvienta 
para labrador, buena re
muneración, jesús Mar
tínez. Sasamón. 
SE NECESITA muchacha 
con informes. San Juan 
26, segundo, ceniro. 
APRENDIZA se necesita. 
Música y Deportes. Espo
lón 16. 

ASISTENTA o muchacha 
para matrimonio solo 
e n Briviesca num. ó, pr i 
mero, vivienda I . 
SE NECESITA p a s t o r 
Granja La Cogulla, Arcos 
de la I lana (Burgos). 
SERORITA se necesita 
para dos niños. Señores 
Cuesta. Miranda 3, ter
cero. 
SE NECESITA oficialas 
taller de punto. im'or-
fws, !.n Cunlección. Pife 
| a J§Sé Antonio. 
ASISTENTA c a s a ooca 
fanuha, necesitase Q¿ 
V S f t k & y * 5' ^gundo. izquierda. 
NECESITO mujer joven, 
nurgenso 4, tercero. 
MUCHACHA se necesita 
Islajfle Cuha, Almirante 
BQnifaz. 

^amssssmum 
NECESITO chica o asi.-
tenta. Almirante Boniiaz 
22, tercero, izquierda. 
NECESITAMOS viajánts 
introducido, muestras 

confecciones. Escribir con 
referencias: Apartado 
7.050. Madrid. 
GANEN dinero personas 
bien relacionadas con ar
ticulo de gran éxito y 
absoluta garantía. Apar
tado 5369. Barcelona. 
NECESITO conductor se
pa mecánica, ü a n i o Gu 
menp f>. Eidalgo. 
PRECISAMOS taquillera 
suplente. Coliseo Castilla. 
NECESITO muchacha pa
ra matrimonio con n i 

ño. Bonito Gutiérrez I , 
segundo, darecha, 
SE NECESITA muchacho 
de 17 a 10 años sepa 
leer y escribir y con
ducir carro con caballe
ría, trabajo hasta el 15 
Junio. Tratar Ventorro 
V i s t a Alegre. Carretera 
Santander, Segundo Mar-
rmez. 

SE NECESITA asistentf! TORNO moncpolc?. un mc-
Vitoria 29, cuarto, iz- tro, con motor 2 HP, y 
quiérela. 
APRENDI ZAS 
tan, fábrica 
Ronda 10. 
QAIfÜl 

20 m/m, 
Apartado 

taladro broc 
Vendo ocasión. 

"sS - , 3 - Bilbao. 
' cíA'ENDO motor R. E. O. 

itw»»« gasolina, bi:en estado, la-
EHlAS Reres Moisés. 

• ; VENDO 6.500 kilo de pa-
¡AVICULTORES! Pollitos ja granüla. Isidoro Pérez. 
Leghorn todas edades, <'n Qufntanapajla. 
Granja Banús, Reus. In- SE VENDE maquina MV«-
/ormos: Droguería Rué- dé coger puntos me-
ria. Santander 2. úl-i- ''^"rmes esta Ad-
i,f«ri7i>Ác t . 1 ministra'cion. 
VIVEROS frutales, selec- • . . 
cionádos de Francisco VENDO camión paja gra-
Calio; en Covarrublas y -"'Ra. Encino Mortigüela. 
Burgos. Martínez del Vlllayérno Morquillas. 
Campo 6, primero, (Fren- VENDO, paja yeros canti-
tq Seminario San Jeró- ciad. Ver.tns do Madriga-
nimo}. lojo del Monte. Romo. 
CEPILLADORA tupi espi- COMPRO rolla roble grite-
gadora y taladro véneto sa puona clase. 1 ambién 
ojiortunidad. Apartado compro montes roble. 
303, Bilbao. Ofertas, Vicente Elguéza-

>- ACREDITADA Granja ávl- bal. Asturias 7, telefono 
5 cola padreft de Réusí Po- 5742, Ovio ció. 

Hitos-do raza Leghorn, MICROSCOPIO para velo-
Rhocle. Solicite prcios en rinarios, alemán, nuevo. 
Casa Cardenal, Sanianrier Gran o c a s i ó n . í Câ a 
núm. Z, " Rucra. 

COMPRO cora de abejas 
pago más que nadie. 
Arranz, San Pablo. 
POLLITOS recién nacidos. 
Avícola San Isidro. San
ta Clara 46, Tel. 4117. 
.POLLITOS recién nacidos 
razas Loghor e Híbridos, 
Avícola Maria Isabel, con
trolada por CEAS, San 
¡Gil, 7, Burgos. Teléfono 
1281. 
VENDOMOS trapo gran
de gras.3, Razón, Hijo^ 
do Loyola, AU, 24. Vito
ria. 
CAJA registradora vendo 
(•cesión. Casa Ruora. Pla
za Josc Antonio 33. 
POLLITOS 1 oghorn, Cas-
teliati;! y Prat,. Granja 
Roldán. Tudela {Nava
rra). Coniie seg pedidos 
a Sa'miagp Rúcela. San 
Vítores : i \ o. Calzados 
Luis. Burgos. 
GALLINAS plena puesta 
Sí¡ venden. Razón, l.ibrc-
ria Granado: Madrid 12, 
Uurgos. 

TRACTORES usados, rue
das goma, desde 25.0Ü1) 
pesetas, varias marcas, 
trillador as, cosechadoras. 
Brema. Bordadores 5. 
Madrid. 

M R I C j m f i A M ) 
RADIO "Pi lu f , cinco 
lampara*, d o s ondas, 
normal, corla. 500 poso-
tas. San Juan 55, p r i 
mero. 
SE VENDE curso comple
to de radio, aparato ra
dio y materiales compro-
bador do válvulas, ma
quina toser Sínger in
dustrial. Palcma" 4 1. 5 » 

VENOO Hostal, bar res
taurante, muy acredita
do, con edilicio en pro
piedad, o sin c!, ceniro 
Santander, propio fami
lia, poro personal, pre
cio módico, s;n ¡niorm.> 
diarios. Amplios infor
mes ralle del Medio 3. 
SanUnder. 

CAPITALISTAS; Ha* tu 
encargo de compra cl'i 
fincas, para mayor garan
tía y éxito, a un agente SE VENDE una taca le
do la Propiedad Inmobi- chera, raza ho'andesa, 
Baria. Sólo el agente co- recién parúla, con cria, 
giado puede garantizar Tratar con leói'iio JuliAn, 
el éxito de tu operación. Villamayor de los Mon-

GAHADER05, vendo en ^ 
Huelgas casa con grandes VENDO par de muías, 
locales, patio con agua y modia edad, a toda pruc-
amplias viviendas, precios bs, dos dedos de la mar-
verdadera ocasión. Cante- tai Felipe Viñé, Villaver-
ro. Concepción 2. de Mogina. 
¡¡QUESEROS ocasión! En SE VENDE tm vagón de 
ParéÜés de Nava (Palen- incas ^ Espinosa de los 
cía) magnifica zona ga- Monteros. Celestino Cano, 
naciera, vendo o traspaso ^ar Casa DavKl- so.'fld 
Ubffca ds queso con i n : - Dorotea, 
lalación completa inme- VENDO vaca mixta con 
dlata estación y casa pro- leche. Trmar con Hilario 
pía amueblada compíeti i ' i r c z , on Qianlanapalla. 
para dueño o oncargaclo. VENDO dos vacas abeca 
hscnbir, Acp. ¡mo Bono. tlas a lhirir una 6&ñ k,_ 
Isfeac Peral lü. Maclnd. ch0i ulpiano Escribano. 
MARTINEZ vende pisos a i r o s a del Principe, 
llr.ve en mano exentos 20 VENDO dos yeguas, una 
años do contribución, con cria y otra preñada 
d'ósde 45.000 pesetas. In - o/cambiana por muletas 
formes Cenoral Mola 12, en ovejas, jesús parra, 
primero. li inuirosa. 

SE VENDEN dos burros 
sementales, caballo y re
cela. Razón Fulgencio 
Mailirez en Villalonqua-
jar. Teléfono 2249. 
TRACTORES varias po
tencias y marcas, con-
sullc precios, l a Bolsa 
de¡ Avrieiilior. San Pa
blo, 22. (Casa de Maqui-
ny.rifü, 'loiófono 1663. 
EN SAN Mílíá'n de Jua-
Jrros Mi venden 37 ove
jas próximas a parir. 
Tratar con T'cmCs CC'-
billo. 

lUESPEDES CEDO liabdación derecho 
cocina, informes Rey (Km 
Pedro 42. Frutería. 

MUEBLES VENDO comedor roble y 
varias <: 9 s a s. Fernán 
GonzálíV 34, tercero, 
derecha. Horas de 10 a 5. 

t m m i 
TRASPASO bar restauran
te muy céntrico, buen 
negocio, c o n vivienda, 
renta módica. Razón, Pa
loma 4 1, Bar. 
TRASPASO pensión cén
trica. 40 camas. Escri
bir, s ó l o interesados 
"Avance", apartado, 140. 
Burgos. 

LOCAL comercial I ^ 
Calvo Sotelo, traspaso 
25.000, renta anu^a'. 
Albillos, . m 
TABERNA con vivienoa 
cerca calle Paloma, tras
paso baratisim^ renta 
260. Albillos. 
FUNCIONARIO traspasf 
por i n Q o m pa 11 b > 
d a d tienda comestiDies 
y frutas, 16.000; reñía 
100. Albillos. 
GARNECERíA muy acr«¡Jj 
tada se traspasa por < 
fermedad, grandes i n c i 
sos, baja renta. Albdg>j 
BAR magnifico emptóffl^ 
miento traspalo a ^ " ' 
tarmt. 45.000. Albd'05' 
Voga 36. 

VARIOS 
LICENCIAS, pasapOTt^j 
certificados penaic>, » 
timas .voluntades, tram» 
tócJ6n rápida. - CestarJ* 
Quin tan illa. 

íncuadernaclo n «». 
corrientes y t!e '« 
•jo, enc^rgu^as ^ 
TALLERES GRAg 
COS «Diarlo doRU 

léfono 2015. 
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V e i n t i c u a t r o h o r a s e n l a v i d a d e u n e m b a j a d o r 
G r a n d i p l o m á t i c o y p o l í t i c o 

O . J o s é M a r í a d e A r e i l z a , e s 

c o n s i d e r a d o e n W a s h i n g t o n 
como uno e f e los mejores anfitriones 

WASHINGTON.—(Crónica de la corresponsal de la Agencia MI-
ROSPA, en exclusiva para nuestro periódico) .—Mientras escribo es
ta crónica la figura central de ella vuela en un cuatrimotor rumbo 
a España. Para cuando lean ustedes estas lineas todos los periódi
cos españoles habrán va publicado las declaraciones que el emba
jador de España en Washington, don José María de Areilza habrá 
necho con tóda seguridad al aterrizar en Barajas. Conozco algu
nas de estas declaraciones porque esta corresponsal estuvo conver
sando con él, veinticuatro horas antes de su marcha. L a única di
ferencia entre usted y yo, lector, es que usted ha recibido la infor
mación indirectamente, es decir a través de los periódicos y yo 
en cambio la he tenido directa, de l?.bios del mismo embajador. 
A usted se la han servido tal vez con el desayuno de la mañana , yo 
en cambio la fui a buscar cuando se desayunaba el embajador. 

Algo que usted de seguro no sabrá, querido lector, es cómo han 
transcurrido esas" últ imas veinticuatro horas washingtonianas del 
Ilustre diplomático. Esos detalles sin los que yo puedo proporcio 
narle porque los viví muy d? cerca. No me lo agradezcan a mi, 
agradézcanselo a la secretaria del señor Areilza, que me informó. . . 
v me aguantó, por espacio de una hora. Cuando l legué a la Emba
lada —a la inverosímil hora de las ocho y media de la mañana— el 
embajador daba el últ imo sorbo a la taza de café y se apresuraba 
a enfrascarse en las tareas del despacho. 

"Ha tenido usted suerte —me dijo la señorita Aída—, gene-
falmente el embajador sale a caminar un raío todas las mañanas, 
hoy sin embargo con la marcha tan cerca no tiene tiempo para ello". 

la orden del día de un embajador 
íENTRAS aguardaba a que el embajador despidiera a unos 
parlamentarios del Congreso que habían ido a saludarle, en 

visita personal, —se me h?bían anticipado con la audacia tan 
característica del americano— aproveché para echar una ojeada al 
diario donde la secretaria anota los compromisos de su jefe. A las 
7.—Cena Pentágono . "¿Qué es ello, Aida? —una cena que ofrece es
ta noche el ministro de Defensa Wilson y a la que asist irán los mi
nistros del Ejército, Aire, Marina, Comercio. Trabajo e Interior; 
la casi totalidad del Gabinete Eisenhower". —Me contestó la se
cretaría. 

A las 12.—"New York Herald Tribune". L a amable secretaria si-
guio informándome. —Los regresen tan tes de este gran rotativo 
neoyorkino van a tratar con el embajador acerca del número ex
traordinario dedicado a España que se publicará en Abril. 

A la 1.—Almuerzo Perle Mesta. Aquí no neces i té información. 
Perle Mesta es una de las figuras más interesantes de la sociedad 
de Washington, Destacada afiliada al partido demócrata, fué em
bajadora en Luxemburga durante la presidencia de Truman. Se
senta años muy bien llevados, varios millones y un buen humor en
vidiable. 

A las 4.—State Departament. De nuevo los servicios de la secre
taria. — " E l embajador va a ir a conferenciar con Mr. L . Merchant, 
que es el subsecretario de la sección de Asuntos Extranjeros del De
partamento de Estado". 

Con este bagaje informativo me dispuse a entrar al despacho 
tíq!, embajador. Conociendo el día tan ocupado que iba a tener 
¡mpecé por decirle que iba a ser muy breve, a cuyas palabras el 
rabajador se sonrió, pues conoce mi punto flaco y sabía que no 
e iba a escapar de la media horita de charla. Y efectivamente, 
unque interrumpida por una seis llamadas t e l e fón icas , fué una 
tedia hora de amena charla y s impát ica conversación pues esas 
on dos característ icas de este gran diplomático: la. amenidad y 
i s impatía. 

a s relaciones con España 
[) ftFlJUENDOSE al embajador norteamericano en España, John 

^ i . D a v i s Lodge, con quien le une una entrañable amistad, don 
José María de Areilza dijo: " E l hecho de que fuera a visitar su 

stado de Connecticut en el que sigue manteniendo esperanzas elec-
orales, —no hay que olvidar que Lodge es a l fin y al cabo un 
ran pol í t ico— no le ha impedido dedicar la mayor parte de su 
empo a los intereses de los Estados Unidos y España. En todas 
us manifestaciones públicas no ha perdido ocasión de elogiar a 
uestra Patria y a los e spaño les . Tanto en la conferencia que dió 
los directores de periódicos del Estados de Connecticut, como en 

1 banquete que ofreció en Nueva York la Cámara Hispanoamerica-
a de Comercio, como en sus numerosas intervenciones por radio 
televisión, el embajador Lodge subrayó siempre la creciente con-
anza con que Estados Unidos mira a España como uno de los 
untos de apoyo más sólidos en la defensa del mundo libre de Oc-
dente. En términos que hace unos años hubieran parecido inve-
[)similes ha mantenido en todo momento su tesis de ayuda a. Espa-

ayuda que se espera sea incrementada y continuada en los pró-
mos a ñ o s . 

Acerca de su próximo viaje a Puerto Rico, con motivo de la 
auguración del nuevo Colegio de Abogados, el embajador me 
nfirmó que la fecha será el 3 de Febrero y que con él se despla
nan a la isla de San Juan el presidente del Tribunal Supremo de 
paña don Juan Castán Tobeña's y el ex gobernador de California 
arren, actual presidente del Tribunal Supremo y posible candí-
to a la Presidencia en el caso de no presentarse Eisenhcwer nue-
mente. "Es la primera vez desde 1898", subrayó don José María 
.Arei lza, que visita la isla un embajador español . Nuestro em-
jador será huésped de honor de la señora Felisa Rincón, alcalde-
de San Juan. 

|»® gran exposición pictórica 
A conversación se extendió a terreno artístico, conreetamente 

a la Pintura, de la que el embajador es gran aficionado y 
conoisseur". Me habían llegado rumores de que se estaba 

parando una gran exposic ión de obras maestras españolas , 
ectivamente*' —me informó el embajador— "estamos negocian-
tos detalles de esta exposición de pintura clásica española que 
yecta nuestro Gobierno. Precisamente ayer almorcé con una co-
•«on representada por los directores y presidentes de los más 

nantes museos de Estados Unidos; los directores de los museos 
LJ>s Angeles, de Nueva York, de Chicago y de Washington, que 
•üs que albergarán esta gran exposición". 
Antes de que el te léfono interrumpiera por sépt ima vez nues-
conversación me despedí del embajador. Los representantes del 

York Herald Tribune estaban al llegar. Había que dar paso a 
^- Comisiones, representaciones, senadores, amigos de España. . . 

ôn las jornadas de nuestra primera autoridad en Estados Uni-
retrato no acaba aquí. Hav otra faceta de nuestro emba-

que tal vez ustedes desconozcan. No sólo se distingue por su , 
'aad polít ico-diplomática sino también por su actividad social 
ie sitúa en el primer plano del mundo aristocrático de esta ca

en donde está conceptuado como uno de los mejores anfitrio-
'o^avía se habla en Washington —y se hablará mucho tiempo— 
nesta sin precedente que se celebró en nuestra Embajada con 

emide Ia Presentación en sociedad de Mercedes de Areilza, hija 
^bajador . L a conocida revista "National Geographic Maga-

> en un número especial que prepara sobre el mundo diplo-
l . dedicará varias pág inas en color al c lásico r igodón que, 
> nota inédita en esta capital, se bailó en nuestra Embaiad4 la 
6 ^ la fiesta. 

Carmen TRÍAS DE BES 

r f f c u / o s p a r a m a f a n z a 
CALIDAD INMEJORABLE. PRECIOS ECONOMICOS 

l á m a n n o s " E l B u e n G é n e r o 9 5 
. . . . SANTANDER. 19 ; , ¿ 

Don José María de Areilza, acompañado de su esposa y de sus 
cuatro hijos, desembarcando en el puerto de Nueva York, en 
Octubre de 1954, cuando el Conde de Métrico l legó a los Estados 

Unidos para hacerse cargo de la Embajada española en 
Washington. — (Foto Archivo) 

e c o n ó m i c a a 
g u e r r e 

g u e r r a f r / c 

U U B3SÉ de ia m m M m i m m a ia del dineio 
Por Pionio ViLLAñ 

(Sorvicio especial de Argos, pa-a 
CIAR 10 DE BURGOS): — Al narse 
cuenta ele Jas éxitos eficaces que !os 
programas sucesivos do la ayuda ex-
terior amrTicSna .han tenido c-n los 
países beneficiados, la Unión Sovio-
tica, a su \-?z, lia comenzado a ex
tender por las países mas atrasados 
del Mundo o que están en plena evo-
Jución industrial una cam^-ña de 
ofertas de ayuda económica. Comen
zó ofreciendo el1 suministro de armas 
a algunos pairos árabes, lo que hu
biera motivado una carrerá de ar
mamentos en el Oriento Medio, pero 
muy pronto ctesistió de su propósito, 
al darse cuenta de que tenia muv 
ipoco que hacer en este terreno y. que 
no era él mejor medio de la infil
tración comunista qu", al fin de 
cuentas, es lo que pretende. 

Inmediatamente cambió de táctica 
y primero a los mismos países árabes, 
lesp-icjialanente F.giplo, en clónete s-e 
desarrolló una pugna financiera en
tre Rusia y los flstacios Unidos en 
ofertas de financiación para la coni-
trucción del gigantesco pantano del 
Alto Nilo, en la reglón de Swan, dcs-
ptoés en ia visita ele Bulganin y Krus-
•che-v por los países del Sudeste asiá
tico y, finalmente ahora, a los p l i 
ses latino-americanos, ha venido ha
ciendo una serie de proposiciones de 
ayuda oconómica • para conlribuir al 
desarrollo industrial de esas países. 

l o s . Oslados Unidos se p'-rcataron 
inmediatamente de las intenciones so-
viéíTcas y cil secretario de Tstado 
fés ter Dulles, con el beneplácito del 
presioente ÍTisenhower, hizo público 
en una conferencia de Prensa un in
forme fh la delegación americana en 
la Asamblea General cié las Naciones 
11 nietas, que h?.bia observado atem.i-
mente ios movimientos soviéticos du
rante la reunión, en e! que expresa
ba la opinión de que la época actúa' 
será ' reconocida algún día en la his

to r i a como un cambio de rumbo im-
p'Kianlisimo en la lucha entre el ic-
munismo y la libertad. S? ha- com
probando claramente una desviación 
de la guerra fría y los problema-; 
económicos y sociales • han salido a 
primer plano. La delegación ameri
cana señalaba que habla llegado el 
momento 03 que los Fsiados Unidos 
contrarrestaran los esfuerzos soviéti
cos, convenciendo a los nuevos pue
blos indeipendientes de que sus nece
sidades estarían mejor satisfecha» 
al lado -de la-s naciones libres. 

T.n el informe de la delegaciónJ se 
reconocía que existía una lu-ha muy 
reñida en los países más atrasados en 
el campo del desarrollo económico y 
qire una derrota en esta batalla seria 
tan desastrosa como en la carrera de 
armamentos. Fn vista óe estas reco
mendaciones autorizadas, el presi
dente Fisenhow^r, en su reciente men
saje a! Congreso, sobre el próximo 
presupuesto de la nación, ha insisii-
do en la necesidad de que se^apru?-
b? un programa de ayuda al exterior 
a largo jíla/o, con el fin de que los 
países interesados sepan que pueden 
contar con unos medios .que no es
tén sujetos a las veleidades parlamen
tarias. 

•Por su parte, los rusos en su nuevo 
ipresupucsto han puesto también ma
yor énfasis en el programa de la in-
oustria pesada, para estar asi en m e 
jor-s condiciones de prestar ayuda 
industrial a los países arrasados y 
competir en unas condiciones de ma
yor igualdad con sus rivales técni
cos e industriales americanos. Tienen 
tanto ern.ffcño en nrjorar sus nive'es 
en este aspecto, que hasta en los 
países, de la Furopa Oriental, sojuz
gados bajo su dominio, cuya vida 
económica ha sufrido incensanfmen
te desde la introducción de la crc-
nomia socialista, han reforzado el im
pulso de la industria pesada, sin te
ner en cuenta que estos pueblos han 
dependido siempre de unos medios de 

vida característicamente agrarios. 
•i-a carrera económica está ya ^en 

marcha y los resultados no se harán 
esperar. F.s muy difícil por el momen
to que la Unión Soviética pueda com
petir en un p* ano de igualdad con los 
Fetados Unidos, nación saturada* in-
dusirialmente y con un auge econó
mico cemo jamás había conocido en 
su historia, aunque los rusos se im
pongan sacrificios y restricciones 
propias para atender las- exigencias 
de sus eventuales asociados. Lo que 
va a suceder es que amplias zonas 
del mundo pcbladas por numerosos 
habitantes se beneficiarán cve esta, 
cempetencia ecofiómico y pacífica ru
so-americana, como ocurre cuando 
hay competencia entre dos casas cc-
merdalcs, y, al final, cóíinao disfr i-
len de un bienestar confortable no 
se" resignarán a perderlo juntamente 
con sus libertades en manos de la 
esclavlzación comunista. 

El cáncer mata 
cada año a cinco 
mil b r a s i l e ñ o s 
Se insta la en R ío el 
centro m á s impor tan te 
de lucha contra el c á n c e r 

de H i s p a n o a m é r i c a 
Rio de Janeiro.—(.SjfvíCio especial 

"Ice" para DIARIO DE BURGOS).—Las 
aütoridáciés re ponsables de la salud 
del pu blo brasiisña se preocupan del 
cáncer. El Ipsiiuuo del Cáncer ha ter
minado sctuá'rnen.tc en Rio de Janeiru 
un establecimiento modelo. Provisto de 
350 camas, será e! centro más eficaz 
ds'íiicha contra el cáncer de toda llis-
prmor.mSrica. Ln 1942, el número de 
victimas del cáncer en el Brasil fué 
de .4,061. p.éz años más tarde ya és'r 
taba en 5.000,oxcluidos , los datos re
lativos a San Pablo y que deben osci-
lat alrededor de 2.500, a- juzga' pÁr 
las cifras ahterlbres a 1947. hn el 
Distrito Fecbra!, en !(J52, el niñero 
de fr.llocimientos por tal motivo fué 
de 2.06ft con un coeficienie de 82.6 
por 100.000 habitantes, que va a 128,3 
en Fiorianópolis. 

Evidcncií-ncio también su concien
cia dei peligro que el cáncer reprc-
sent;!, el Hospital Central del Ejército 
acaba de comprar a !a Censral Elec
tric, un aparato de radioterapia pro-
fundá, Mnxilron 250; que prestará 
grandes servicios a los miembros de 
las fuerzas armadas.' 

Giros importantes centros, asi como 
hatpbres dé ciencia e-.pecializados, en 
esté cohíbate, están siendo provistos 
d." los recursos e su alcance. En el Dis
trito Federal, donde la enfermedad 
ocupa el quinto lus'ar en !a lista de 
mortalidad, so pueden señalar, en la 
esfera CJD 1?. asistencia médica publica, 
las instalaciones radioterápicas y de 
otro tipo de los-hospitales Miguel Cou-
to, Gctulio Vargas y Carlos Chagas. 
En este último, !os operadores d i . p i 
ñén de una protección de chapas de 
piorno cuyo peso es de tres toneladas. 

E;i equipo de que di?pone la pobla
ción carioca es un indicio de que las 
Autoridades responsables están alerta 
ante las embestidas del cáncer. La me-
didn principa!, sin embargo —nunca 
será excesivo insistir en esta recc-
mendación ele' los especialistas— con
tinua siendo el diagnóstico precoz 

NO S U F R A 
v U S E 
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¡¡Aquí, Barcelonall 

SoÉoies ile vino n 
nía ¡Didatiiía lis loi m ú i m del M \ í \ m M m 

Bl 3133! M a l IOS BfüííflS ll213S 
Sí cada español consumiera algo maios de un litro 

por semana, desepareceíía la crisis vHcola 
Por M a r t í n C A N I G O 

La Ciudad Condal, que tiene hermosos surtidores de agua, y ha"-
ta alegran ia noche ciudadana con la magia de sus luces, va a dif-
frutar dentro de dos semanas de surtidores de v ino . No se trata n<-
turalmente, de instalar fuentes espectaculares y púb l i ca s para en
riquecer el ornato do las vias barcelonesas n i de convertir la capital 
del M e d i t e r r á n e o en una parodia de la legendaria y suspirada jauja. 
Los surtidores se rán al estilo de los de Carnosa y, como la gasolina, 
e l v ino se v e n d e r á a un precio estipulado. En este cas© a tres c in 
cuenta pesetas por l i t r o , l i m p i o y sin aguar. 

Uno de los peores enemigos de los vinicul tores es el agua. La 
mezcla con los caldos puros alarga extraordinariamente las cosechas, 
lo que s igni f ica un grave quebranto para los intereses de estos hon> 
bres del P a n a d é s , igual que los del Priorato o los de La Mancha, de
dicados a la t ierra y a la vid desde remotas generaciones. Los diez 
y seis millones de hectolitros que se producen en el t e r r i t o r io nacio
nal se transforman, con las mixtificaciones y los fraudes, en caldos 
impuros, caros y abusivos, en proporciones tales que e í aguá dél g i l -
fo so paga a mejor precio que el vino transparente y delicioso Ütí 
nuestras v iñas . 

La cooperativa de cosecheros del P a n a d é s hn tomado esta inicia
tiva para sup r imi r los intermediarios y hacer llegar al consumidor 
e l caldo rico y puro de las bodegas productoras, con su más alta gra
duac ión y a mejor precio. Lâ  idea de los surtidores lleva ya dos años 
de estudio y desarrollo. El material de los mismos debo ser de na
turaleza c ípec ia l para que no enturbien o agrien el vino. Los ensa-
yos realizados con materias p l á s t i ca s ha resuelto el problema y se ha 
dispuesto e l plan do paulatina ins ta lac ión en los puntos e s t r a t é g i c o s 
de la Ciudad Condal. 

En el p r ó x i m o febrero e n t r a r á n en funcionamiento diez surticlr-
res. En la segunda¡ fase, cincuenta, y en la ú l t ima se comple t a r á su 
numero hasta un total de trescientos, que son los que se considorafí 
necesarios para establecer un equ i l ib r io entre la p roducc ión y e l 
consumo, con ventajas extraordinarias para los dos extremos dé !á 
balanza. Los promotores de es té sistema de venta subrayan que su 
objetivo no es la especulac ión sino la.defensa de sus intereses que, 
en este casó concreto, coinciden con los del consumidor. 

Por este sistema, los cosecheros- aspiran a colocar cien m i l hec-
tó l i t ros de v ino de doce grados por a ñ o . Además , al llegar el produc
to intacto en pureza a las mesas barcelonesas contribuyen a una rti-
vu lgac ión de la au t én t i ca riqueza de nuestros caldos, en lucha cuntra 
las mixtif icaciones que desprestigian los "vinos nacionales, y,- asimis
mo, dan ejemplo al fisco, constantemente burlado en los fiélafes pos
eí fraudo que s igni f ica aguar el vino una vez ha traspasado les um
brales de la ju r i sd icc ión consumidora. Como los impuestos que p;;-
gan por l i t ro , se comprende muy bien que uña bota de vino puro , al 
aguarse en las bodegas de los- intermediarios se ck frauda al fisco, ai 
transportista y al consumidor. Aún así , e l valor de l i t r o no resulta 
m á s asequible, sino más caro. 

Los cosecheros del Panadés opinan que esta iniciat iva; puede; ser
vir de cstírfiulo para productores y consumidores. El buen v ino es
pañol debe llegar a nuestras'mesas con toda su pureza y mejor ^ro
ció . La p roducc ión nacional, que se cifra en diez y seis millones de 
hec tó l i t ros , puede ser consumida en nuestro mercado inter ior . Sobro 
la base de veintiocho mjllenes de, habitantes, con unos simples nú 
meros nos daremos cuenta que bastarla que cada e s p a ñ o l consumie
ra algo menos de un l i t r o por semana de, v ino puro,- para que la c r i 
sis v i t iv in ícola desapareciera por completo. La guer ra al agua se 
in re ia rá en Barcelona con abundancia de surtidores de vino, sin me
noscabo n i mala in tención para esos otros surtidores que alegran las 
vias y plazas de la ciudad, ^ e r á una guerra incruenta con divisa 
trascachista: "Vino y verdad sin aguar'.'. 
ONCE CASOS DE HIDROFOBIA DIAGNOSTICADOS EN UN MES 

Un aviso urgente ha aparecido estos dias en la Prensa: U-ffcfe rá
pida vacunac ión de animales caseros, especialmente los p i r re s . En ol 
ú l t imo mes se ha registrado una cifra anormal de casos tie hidrofo
bia. La terr ible rabia anda suelta por estas comarcas. Once anima
les, ocho perros y tres gatos, ofrecen d i a g n ó s t i c o positivo. Lo que 
signif ica que tenemos aquí el foco m á s importante de hidrofobia 
referido a España . La culpa de esta inesperada, c i f ra es de los pro
pietarios de los- perros sin vacunar, gente irresponsable que ha. des
atendido las llamadas de las dos c a m p a ñ a s anteriores. Sé anuncian 
graves sanciones para los contumaces. Esto tiene una' jus l i f i cac ión : 
"El noventa por ciento de los casos sé debe a no v a c u n a c i ó n . El resto 
a las ratas que pululan por los mercados". Llegó la hora de la desra-
t i z a c i ó n . Las Ramblas t a m b i é n lo a g r a d e c e r á n m u c h í s i m o . 

(Una exclusiva de la Agencia MIROSPA para nuestro 
pe r iód i co . Prohibida su r e p r o d u c c i ó n ) . 
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é n f i m e n t a l í i m o y l a g r i m a l d e 
**** 

e x - a f r o c a c f o r S i l v i o a l a v i e j a d e l o s p e r r o s 
ROMA (Crónica del corresponsal de 

ia Agencia "Mirospa", exclusiva fiara 
DIARIO DK BURGOS). — Abro ol pe
riódico. Mis ojos tropiezan con uno; 
enormes titulares: "Conmuev'! a toda 
Roma el caso del jpven Papara/zo". 
¿Quién es P¿iparaz/ü? lo diré a 
ustec.es en pocas palabras: un cx-
alracador. Lué detenido no hace mu-
<hós ciias, cuando se disponía a cele
brar el bautizó, de su primogénito. 
Ln Junio de 1950, S'lvio Paparazzoi 
participó con otros jóvenes en el asal
to a mano armada de una agen-:¡a 
de la Cnja'ch Ahorros. I'ué condena
do a cuatro años de cárcel. La sen
tencia se consideró benévola, pero 
entonces sê  djjo que los magistrados 
no h0ian querido descargar todo e1 
p-íso de la ley sobre unos jóvenes, 
cuyo princip'.il deli.to era haber na
cido y vivido on.una época r vuelta 
y abuircla. Cumplidos, tresí años de 
redusióo, una amnistía alcanzó a Sil
vio. Salió de.la cárcel, so declaró 
arr-pentido y contrajo matrimonio 
con la.mujer, que como Desdémona. le 
había seguido fiel a través de todas 
•las vicisitudes. 

'Recién bautizado el primogénito y 
cuando Silvio Paparazzo se disponía 
a abrir unas cuantas botellas para ce
lebrarlo, entró en su cá&a la policía, 
y se lo llevaron. Destino: la cárcel 
cíe Regina Coeli. ¿De qué acusaban a 
Silvio, al ex-atracador? De nada. Sim
plemente,, ái; no haber acabado de 
cumplir su condena. 

¡Había ocurrido lo siguiente: l n 
•1944, . ¡si recluta Paparaz/o había si-
do condenado, a dos ífios oe reclu
sión por desorción. Ya se sabe las 
condiciones, ele aquellos días, con Ita
lia partida por gala en dos y can 
alemanes en un lado y aliados en 
otro. Poro a partir de su segunda 
cx-rarcclación, en 1953, los documen
tos pertinentes comenzaron a rece-
rrer los lentos pero inexorables or-
granaj-;s burocráticos. Y tras dos años 
do pap leo, quedó bien sentada que a 
Parí.ira7zo no podía aplicársele la am
nistía del 18 de Diciembre de 1953 
por ser la segunda medida semejante 
que disfrutaba. Además, uniendo los 
cuatro años posteriores a los dos an
teriores —incumplidas— se obtenía 
un total de seis años, superior al má
ximo cxigible para la aplicación de 
la amnistía. * 

El oficio pertinente pasó a otro ne
gociado ministerial, donoe emitieron 
orden de detención, que le fué api-
cada a Silvio Paparozzo en el mo

mento en que se disponía a celebrar 
el bautizo de su hijo. 
OLA SENTÍ MENTAL' Y 

LAClilMOGÉNA 
' ¿Cabe algo que oponer a los argu
mentos Icgjles de la detención? NacLi 
Desde el punto de vista formal, la 
detención de Silvio está justificada. 
Tiene una cuenta pendiente con 'a 
Justicia burocrática antes de que sa
liera de la cárcel. Si la hubiera cum
plido no lisbria quedacb- libre, no 
se hivbria rasada. y no habría tenido 
el hijo ahora recién crisiianado. La-
memoble, pero es así. Aunque la nn-

yor parle de la Prensa romana no 
haya querido comprenderlo y so ha
ya d salado lín tórrente do tinte sen-
t¡mental y lacrimógeno, capaz de au
mentar por sj sola el número de las 
tiradas. ¿Ustedes creen que a este o 
aqu:l periódico le interesa grande
mente el caso do Paparazzo? Le in
teresa avivar en beneficio propio esta 
tendencia a la que cuadra el adjetivo 
"moiboso". Y que se manifiesta en 
todas las ocasiones propicias, sobre 
todo si son de la índole dé ésta. 
IOS PERRÓS MAS DESPRECIABAS 

O de otras, como por ej mplo c-i 

z a f i a . 
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concurso celebrado en el circo que ha 
plantado sus reales en la extensa pH-

• za de San Pablo. Se trata ele otorgar 
el premio al perro entre cuyos ante
pasados se encontrarán individuos 
pertenecientes -a las más variadas' ra
zas. O dicho en otras palabras, a los 
más bastardos o "callejeros" para 
utilizar una expresión corriente. Un 
actor leyó la convocatoria y luego, 
más de un centenar de perros desfi
laron oni.re los espocladores. Había 
do todo. Un lord inglés, acosiiimbra-
do a consultar las "pedrig«;s'; ele sus 
canes, no hubiera podido, resistir el 
cspíeciá-ulo. Si "Max" era mezcla des 
"fox" y de "lulú". "I. i l l ina", era una 
'lejana "basset" con el rabo de "gr i f -
fon". Entre los cien canes estaba •Toin-
bolino". La verdad es que no era de; 
•los peores. O los mejores, si nos ate
nemos a las bases del concurso. 

"Tombolino" es un "fox" de srgun¿ 
da generación. Orejas caídas, rabo'un 
poco despeinado y vuelto hacia aden
tro, ojos melancólicos; tal os su es--
tampa. ' Pero "Tombolino" poriencre. 
a una anciana mendicante que se lla
ma Conceta y cuya habitación más 
frecuente son los- puentes del Tibor. 

T'l factor humano v n t ió al canófilo 
y ol premio de'.W.000 liras fué eh-. 

• lregado a la viejn, conocida y temi
da por lodos los crios do m.is alh 
idél Tibor. Mo porque Conceda sea 
irasc¡ble( ni siquiera molesia. sino 
porque las madres utilizan su inne
gable figura de bruja para as ¡star a 
la prole. 

Concetfa cobró las 50 000 liras con 
mallos temblorosas; luego so acercó 

TTombolino", lo acarició y más 
arrugada que nunca, más 
por el p:so de los años, so 
iré los aplausos. 

inclinada 
alejó en-

N É C f s i r o 
representante para i m p ó r t a m e 
Fabrica de Lavadoras eléctricas 
nuevo sistema. Escribir a Pubn. 
cidad Abra S L Galerias ¡ . ^ 

BILBAO 

¡No discuta! 
Cómprelo a plazos en 
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Reina gran animación para asistir 
a la fiesta de sociedad organizada 
por los periodistas en la Residencia 
Ayer comenzaron a despacharse numerosas 

invitaciones para/a cena, y a partir de mañana 
podrán retirarse las del baile 

E l anuncio de que los periodis
tas burgaíeses van a celebrar, 
una vez m á s , en el presente a ñ o , 
su anual fiesta de sociedad con 
ocas ión de festejar l a festividad 
de su Patrono, San Francisco de 
Sales, ha despertado lógica ex
pec tac ión en toda la ciudad'. Y es 
que, no en • balde, la Asociac ión 
de la Prensa procura dotar a sus 
festejos de los alicientes capaces 
de satisfacer al m á s exigente, 
dentro de u n elevado tono de 
dist inción. 

Como y a vamos anunciando, l a 
gran fiesta de sociedad t e n d r á 
lugar en la noche del sábado en 
los suntuosos salones de la Res i 
dencia Militar, amablamente ce
didos a los periodistas por ál c a 
p i t á n general, Excmo. Sr. D. A l 
fredo G a l e r a Panlagua. L a re
u n i ó n se in ic iará con una exqui
sita cena, cuyo m e n ú se compo
ne de los siguientes platos: con

s o m é a la Berty, lenguado Me-
nier. ternera asada a la empera
triz, tarta, copa mantecado R e 
sidencia"; vinos blanco M ? ^ 6 " 
val" y "Viña Albina"; Tmtos 
"Marqués de Riscal" y "Vma A l 
bina", a d e m á s dé champagne. 

Por cierto que, respondiendo a 
esa justificada expectac ión , fue
ron ayer numerosas las personas 
que retiraron las invitaciones pa
r a la cena, personándose , a tal 
fin en los servicios de l a propia 
Residencia.Militar. Y todos los 
indicios son de que .este ano 
la concurrencia va a rebasar en 
n ú m e r o a la registrada en los 
anteriores. 

Advertimos a l públ ico que las 
invitaciones para el baile podran 
recogerse, a partir de m a ñ a n a , 
en los periódicos locales. 

3K » ^ ^ aSBÍ 

Nuestros t e l é fonos : 1280 y 2015 

Tíes hijos resulfaron mueítos y 
así como el mafíímQnío, están gravísimos 

Pastor herido por los lobos en un pueblo turolense 
Tcrrcl: — E.n é) pucb.'o do Cretas, 

una p?.rt'ja de lobos atacó a un rC-
ftana terca de la estación de dicho 
pueblo. Fl pastor pretendió ahuyéntaY 
a las fieras con piedras y pales, "pe
ro las alimañas, hambrientas, se lan-
zaron sobre é!, viéndose obligado a 
Subirse a un árbol para poners* a 
saíuj, nu sin que antes uno de los 

« ÍK MÍ ^ ^ ^ 

So lia recibido un atento "Saluda" 
del presidente de !a Asociación do in
quilinos, c'o nuestra ciudad, en el que 
'ií'¿ cfrere en su nuevo cars'o y nos 
comunica In constitución do /a nueva 
Junla, que lia que ti ano const!'.!; Ja asi: 

Presidente, don ,]os¿ Qrliz Ruiz; 
vk.eprcsidumc, don Toribio Revilia t'^r 
Pino; tesorero, don Martin Marn-nz 
y Martínez; contador, clon ^anüa^o 
Kscolar Oncea; secretario, don Vuti -
2 a Aytfla Moreno; v 'r i 'ser rol ario, don 
rrancisro linrluro Cabañes; vocales," 
don lU-njamin Blanco Tcraita, don 
Domin-ro Elvira Huirlo, don Jacjilfo 
ViÜálain Ubicrn.*, don Saturnirio l o 
zano ftnrrioeanal, .den Cora!do Gallo 
Callo, don !.iberio Cuesta Muñoz y 
don V.-Vlcntjn Pascual Guijarro, 

is 

TI Ministerio ríe Comereio ha conce
dido licencias para, la importanción 
de automóviles de tipo utilitario y co
mo entro nuestros colegiados habrá 
compañeros- qiia les interese ser aspi
rantes a- adjudicatarios, esta Junta c'c 
CobterijS pone en conocimiento de lo-, 
mismos, que para enterarles de IOÍ 
trámites a seguir, pueden pasar por 

.las oficinas do este Colegio- Oficial, 
durante las horas cío siete a ocho y 
media de la tardo. 

ta Junta de Gobierno 

lobos le hincase Jos- dientes on una 
pierna. 

Las fieras permanecieron, lar^o 
tiempo al pie del árbol, hasta que los 
perros que guardaban el rebaño con-
si^eicron ponerles en luga, y pastor 
fui- asistidp en Cretas, a[ redándosele 
heridas en e! tercio inferior de una 
pierna y desgarramiento de músculos. 
La Guardia Civil y algunos vecinos 
salieron a! moete para tratar de cap
turar a las alimañas.. 
PERECE UN MINERO 

EN UN HUNDIMIENTO 
Oviedo. — En una mina de Riosa 

ocurrió un hundimiento que dejó ais-
huios n ciratro obreros. Acudieron en 
auxilio sus compañeros de trabajo y, 
poco después, fueron salvados tres de 
ellos. Horas más larde se recuperó, el 
cadáver del otro, llamado Adolfo Mu
ñoz AUarez, de cuarenta y nueve 
años, casado.—Cifra. 
SENSIBLE SUCESO 

Tortcsa (Tarragona)'. — Las emana
ciones de una estufa, que funcionaba 
con desperdicios de carbón, han caü-
saúo numerosas victimas en la fami
lia de un empleado do la Renfe, en la 
población marítima de Ampoll, 

Al llegar el correo procedente de 
Bf.rcelona cerca de la estación, el ma
quinista vió que estaba cerrada la 
aguja de los trenos que se .^rigen a 
Valencia, por la que detuvo el tren y. 
se dirigió al empleado do la casilla, 
jo:.;e Borras Foros, de cuarenta'y cin
co años .de edad, encargado de la 
aguja, que vivia allí con su familia. 
Al ver que nadie respondía a sus lla
madas, penetró en la caseta, encón-
trando al matrimonio y su; cinco, hi
jos bajo los efectos de una ffierte in
toxicación por las emanaciones do la 
estufa- Da los hijos, tres de ellos, do 
5, 7 y 9 años, hablan fallecido y el 
resto de la familia se encontraban en 
gravisimo estado. En la citada esta
ción se les prestaron los primeros au
xilios y continúan, eri estado grave. 
NIÑO MUERTO POR ATROPELLO 

Pontevedra. — En el termino do 
Valga y en la cqrretera. La Coruña-Vi-
gq, fuá arrollado" por un automóvil el 
niño do cuatro años .José Luis Carnét 
Torres. La criatura iba con sus pa
dres que conducían un carro del país. 
Marclu-.ba a unos metros de distancia 
y al notar la "presencia del coche quh 
so unirse a sus padres atravesando la 
carretera, en cuyo momento sobrevl-.; 
no el accidente. E^ pequeño falleció a 
las pocas, horas.—Cifra. 

Señalando fecha y hora en que se procederá al ievantamiento dol 
Acta Previa a la ocupación de los terrenos necesarios para el sumi
nistro de energ ía eléctrica del Silo de Roa de Duero. 

Por Decreto de 4 de, Julio de 1947, se declaró de urgencia la rea
l izac ión de las obras de un Silo cereales en Roa de Duero, a efectos 
de que le sea aplicado el procedimiento de expropiación con carácter 
de urgencia, previsto en el artículo 52 de la Ley de 16 de Diciemibre 
de 1954, a la adquis ic ión de los terrenos situados en el término de 
Roa de Duero, y por orden del Servicio Nacional 'del Trigo de 3 de 
Enero de 1956, se dispuso la inmediata adquisición de dicho terreno. 

S e g ú n los antecedentes obrantes en este Servicio Nacional, del 
Trigo, aparece como propietaria doña Claudia Esteban Valcabado. 

DESCRIPCION DE LA FINCA 
Tierra de cereal en término de Roa de Duero (Burgos) a l para

je de Arromañero de 60 áreas de extens ión, que linda al Norte con ca
mino; Sur con herederos de don Manuel Chico y Zoilo Antón; Este, 
Zoilo Antón y Oeste, Gregorio Crespo. 

l.e afecta la expropiación en una faja de terreno de 35 ms. de 
longitud y 5 de anchura, o-sea con una extensión superficial de 225 
ms., que parte de un punto situado en la linde Este a 29 ms. de su" 
confluencia con la linde Norte o camino, y se dirige en sentido de 
Este a Oeste. Linda por Norte, Sur y Oeste con resto de la finca ma
triz y al Este, con Zoilo Antón. 

En su consecuencia y para seguir en todos sus trámites el expe
diente de expropiación al amparo de lo dispuesto en la Ley antes ci
tada, se hace público dicho acuerdo, así como que el día 2 del pró
ximo mes de Febrero,. a las 12 horas,' se procederá al levantamiento 
del Acta Previa a la ocupación del referido terreno, publicándose 
este edicto a tenor de lo dispuesto en el artteulo 52 de la' citada Ley, 
en el Boletín Oficial del Estado, en el de la provincia y en un diario 
local para conocimiento de los citados y demás propietarios y titula
res de derechos sobre dicho predio, a todos a quienes se advierte,, de
berán concurrir a dicho acto con Its documentos públicos o privados 
acreditativos de sus respectivos derechos, y con el recibo de la con
tribución territorial, correspondiente al primer trimestre del año en 
curso. 

Madrid, 14 de Enero de 1956 
E L REPRESENTANTE DE 

.. I LA ADMINISTRACION 
Luis Hurdisán 

El jÉiím 
la pailiHi 

• i ' ff<» feiiiiion nei lom Eioli 
la feria I n l m i n l leí 

Se acordó el anteproyecto de obres de cerramiento del pabellón 
de la provincia existente en el recinto de la feria 

Interesantes acuerdos sobre proyectos de mejoras a los trabajadores 
Bajo la presidencia del gober

nador civil y jefe provincial del 
Movimiento, señor Posada Cacho, 
en la m a ñ a n a de ayer celebró re 
unión el Comité Ejecutivo para la 
part ic ipac ión de Burgos en la F e 
r i a Internacional del Campo, la 
cual, como es sabido, se celebrará 
en la próxima primavera. 

Asistieron el presidente de la 
Excma. Diputac ión , don Manuel 
F e r n á n d e z Villa; delegado provin
cial de Sindicatos, don Francisco 
Escobedo; presidente de la Cáma
r a Sindical Agraria, don Francis 
co González; ingeniero jefe .fie la 
Jefatura Agronómicas , don P r u 
dencio Ortiz Novales; ingeniero 
jefe del Patrimonio Forestal del 
Estado, señor Jaquotot; secretario 
provincial de Sindicatos y de la 
C á m a r a Sindical Agraria, señor 
Mateos; vicesecretario de.Ordena
c ión Económica , s eñor Escolar, y 
asesor del Sindicato provincial de 
Ganaderia1 y diputado provincial, 
don Patricio Alonso. 

E n el curso de la reun ión se tra
t ó ampliamente sobre la partici
pac ión de esta provincia en la c i 
tada F e r i a Internacional para lo 
cual es preciso llevar a cabo una 
serie de obras en la torre de esta 
provincia que existe construida 
en el recinto de la Feria. 

Sobre este particular fué dete
nidamente estudiado un •antepro
yecto de cerramiento de los terre
nos colindantes a la torre y a 
ella pertenecientes. 

Como es sabido la torre que 
dignamente representa a esta 
provincia en, l a Fer ia del Campo, 
es un sól ido edificio construido en 
piedra y de estilo correspondien
te a los castillos y torres que fue
ron edificados en la reg ión caste
llana, en el siglo X I V . Se proyec
ta construir un cerramiento de la 
torre con un recinto o patio de 
armas e n . u n estilo que corres
ponda al edificio principal, con 
capacidad suficiente para que en 
él puedan ser instalados con toda 
comodidad los "stands" precisos 
para exponer los productos y ar
t ículos de la producc ión de nues
tra provincia. 

E l Comité acordó finalmente re
cabar de las empresas m á s acre
ditadas de Burgos para determi
nar la part i c ipac ión de é s t a s con 
"stands" propios en la F e r i a I n 
ternacional. 
LCS PRESIDENTES DE SECCION SO

CIAL DE LC5 SINDICATOS, ADOF-
TARCN ACUERDOS SOBRE PRGYhC-
TCS DE MEJORAS A LOS TRABA
JADORES 
Bajo la presidencia del delc?acio 

provincial de Sindicatos, don Francis
co Lscobcdo, a quien acopipañíba el 
viceseerecrió de Crdcnacinó Social, 
señor Ballestero>. en íáj tarde do ayer 
pelebró su acostumbrada rounión mon-
sunl la Junta de Presidentes de Sec
ciones Sociales de los Sindicatos pro
vinciales, asistiendo con estos los le-
Irscios asesores de dichas. Secciones 
Sociales. 

l.a Junta acordó, en primer legar, 
constase en acta el sentimiento de la 
misma por el reciente fallecimiento 
del administrador provincial do Sin
dicatos, camarada Gregorio I.avin TLó-
psz. 

A continuación Jos letrados asesores 
de Secciones Sociales, informaron so
bre cuestiones relativas a ultimas dis
posiciones ministeriales de carácter 
social, entre las -tius. Usuran la im
plantación de Jurados de Empresa en 
los Centros de más de 500 trabajado
res y la composición de los mismos; 
sobre salarios y óuspensjóji de' zonas 
de los auxiliares dé Farmacia asi co
mo de los piuses de antigüedad y ca-
re.sti3 de vida. 

El delegado provincial informó a 
los presidentes de Sección Social so
bre las gestiones que se vienen rea
lizando para el establecimiento en es
ta capital do una cooperativa de con
sumo para trabajadores, de cuyas ges
tiones se ba dado cuenta a través 
de la Prensa local. Respecto a este 
particular, varios presidentes do Sec-
ciñó social indican que existe gran 
entusiasme entre las clases trabaja
doras y enlaces sindicales por el pro
yecto de esta cooperativa de consumo. 

El vicesecretario do Crdenación So
cial se refirió ñl interesante tema ele 
los salarios, extendiéndose en largas 
consideraciones sobre este particular, 
manifestando el 'señor Ballesteros que 
por la Vicosecrotaría de Ordenación 
Social se elaborará un estudio en el 
que senm recogidos los aspectos más 

Auto, Moto, Ciclo 

CON GAS ARGON LA CAMPEON 
LUZ BLANCA Y DE DURACION 

La Casa más importante de Espa
ña en Lámparas especiales y cien

tíf icas Linterna, pialradio, etc. 
Dinamos y faros HAVE y WAGNER. 

Prod. Miralpeix-Barcelona. 

relevantes de esta importante cues
tión, cuyo estudio será sometido a la 
consideración de los Organismos co-
ircspondionlGS. 

Se trataron, finalmente, otros diver
sos problemas de carácter social, de
dicándose especial atención al rela
cionado con los- expcdioíMes de des
pido y su tramitación.. Respecto a es
tos problemas' se adoptaron por la 
Junta de Presidentes de Secciones So
ciales de ' los Sindicatos, diversos 
acuerdos, a los cuales se les dará el 
curso correspondiente. 
CGNIINUAN LAS GESTIONES PARA 

CONSTITUCION EN QUlNTAiNAR Dt 
LA SIERRA DE UNA COOPERAIVA 
DE TRANSFORMACION DE LA MA
DERA 
Conforme indicábamos días atr.is, 

continúan activamente las gestiones 
para la cdhsHtúclón én Quintanar do 
la Sierra de una cooperativa de trans
formación de la rftadérai 

Mucvamonte el delegado provincial 
de Sindicatos, señor ' Escobedo, acom
pañado del vicesecretario de Obras 
Sindicales, señor ' Garda Berzosa, so 
desplazaron en el día de ayer a aque
lla importante villa de nuestra pro
vincia, al objeto de cambiar impre
siones con autoridades, jerarquías sin 
dicales, industriales y demás personas 
y organismos locales interesados en 
el proyecto, sobre determinadas pro
puestas relativas a la mejor y más rá 
pida constitución de la nueva coope
rativa, i 

Las dos citadas primeras jerarquías 
sindicales de la provincia celebraron 
una reunión .con t i alcalde y.otras au
toridades de Quintanar, a cuya re
unión asistieron, igualmente, todos 
los componentes do las Juntas reetq-
ras de las dos cooperativas industria
les que csisten constiiuiclas en la lo

calidad. 

En-.esta reunión se trató detenida
mente ele las razones y motivos que 
determinan la creación de esta nue
va entidad sindical mediante la cual 
se irata, de conseguir una serie do. me
joras, tamo económicas como .•.ocic-
íeSj no sólo para Quintanar sino tam
bién para todos los pueblos de su co
marca. La atención de los reunidos se 
centró, principalmente, en un estudio 
sobre la posibilidad de tomar como, 
base las dos cooperativas y^i existon-
•les en Quintanar, para Establecer y 
dar vida a la de nueva creación, 
puesto que tal medida facilitaría ex
traordinariamente la roalizacioñ del 
proyecto. Finalmente se adoptaron va
rios acuordos'en orden-o distintos as
pectos dé las gestiones que so vienen 
realizando para la constitución en. fe
cha inmediata de osla cooperativa, de 
industrialización de la madera , en 
una'comarca cuya principal riqueza 
os precisamente esto valioso producto 
de una extensa zona de la provincia, 
la cual requiere una renovación total 

de los sistemas para orientar e i'ncrc-
mentar su economia. 

FRANCIA RINDE HONORES MIL 
A l CADAVER DEL GLAÜI CUYO S 
SE EFECTUO AYER EN MARB 
C o n j e t u r a s s o b r e q u i é n a s u m i r á a h o r a 

e i v a s t o p o d e r d e i f a m o s o B a j á 

Parece que el 15 de febrero se imeiarán 
las negociaciones franco-mam quíeg 

las negociaciones tranco-m„r„ 
. sa, cree que el s u i ^ an'a'f_0-
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S e r á l a p r i m a r a v e z q u e t o d o s l o s p a í s e s 

i s l á m i c o s s e p r e s e n t e n u n i d o s e n O c c i d e n t e 

Córdoba. — El alcalde de Cór
doba, don Antonio Cruz Conde, ha 
pasado las Navidades en Jordania, 
invitado por S. M . el Rey Has-
sein, que as í quiso corresponder a 
la cordial acogida que la "Ciudad 
de los' Califas" lo t r i bu tó durante 
su reciente visita a nuestra Pa
t r i a . 

El alcalde no l imi tó su viaje á 
Jordania, sino que lo e x t e n d i ó a 
otros pa í s e s del mundo arabv. 
Creemos de in te rés recoger sus 
manifestaciones al regreso, y 
amablemente se presta a nuestro 
in ter rogator io . 

—Se ha publicado en la Prensa 
que su viaje t en ía re lac ión con 
un magno proyecto para celebrar 
el mi lenar io de'l Califato de Cór
doba. ¿Puede decirnos algo sobre 
és to? 

—Efectivamente: el Gobierno 
del Caudillo quiere conmemorar 
el mi lenar io del Califato de Cor-
ceba con un g r a n certamen: una 
exposic ión internacional hispanc-
musulmana que se c e l e b r a r í a en 
nuestra ciudad. 

—¿Resu l t ado de sus gestiones? 
—Muy satisfactorio. He celebra

do cordiales entrevistas con miem
bros de los Gobiernos del I r ak ; 
Sir ia, Jordania, Eg ip to , - e t c . , y 
todos S2 han mostrado muy com-
ylacidos con la idea, d i s p o n i é n 
dose a concurrir con el mayor en
tusiasmo. Les ilusiona el hecho 
de que, a los m i l años de una 
época en que á r a b e s y e s p a ñ o l a s 
creaban una gran c iv i l izac ión que 
habla de transmitirse al mundo 
occidental, se han de dar nueva
mente cita en Córdobai esos pa í -

'ses, para exponer lo que fué su 
pasado esplendoroso, cuá l es su 
presente resurgir, y cuál s e r á el 
r i sueño porvenir que les espera. 

— ¿ P u e d e anticipar algo de esa 
exposic ión? 

—En el orden a r t í s t i co - h i s t ó 
rico, secciones de arquitectura y 
a r q u e o l o g í a , escultura, c e r á m i c a , 
armas, monedas, marfiles, b r o n 
ces, vidrios, etc. en a r t e s a n í a , 
p l a t e r í a , cobre, telas, alfombras, 
tapices; una feria comercial , ex
ponente de la agricul tura , indus
tr ia y comercio de los pa í s e s con
currentes, a^í como de sus mo-
itivos de i n t e r é s t u r í s t i co . Con
gresos de dis t in ta índole , par . i 
t ratar de los asuntos de i n t e r é s 
c o m ú n ; festivales de m ú s i c a y 
danza, arte fo lklór ico y, en f i n , 
cuanto pueda interesar a l mundo 
i s l ámico y a .sus • relaciones con 
España . 

—¿Cuenta la ciudad con empla
zamiento adecuado para esttT cer
tamen? 

—Se ha: estudiado en la zona, 
Oeste de la capital, l indando con 
las murallas que circundan los 
viejos barr ios medievales, y en 

donde se l ían construido nuevas 
avenidas y jardines que l legan al 
Guadalquivir . Resu l ta rá e l marco 
fnás apropiado. 

— ¿ F i n a l i d a d e s que persigue el 
proyecto? 

—Será la pr imera vez que to
dos los pa í s e s á r a b e s se presen-
/ten al ( Occidente en m a g n í f i c a 
unidad,' a la que t a m b i é n ha de 
con t r ibu i r la presencia de las co
munidades á r a b e s de A m é r i c a , y 
el e s t í m u l o para un mayor i u -
ttercambio cul tura l y e c o n ó m i c o 
con ese mundo, aparentemente 
distante y con el que, sin embar
go, tenemos tantas coincidencias. 
Fac i l i t a r á e l acercamiento tu r í s 
tico de p a í s e s que tienen para 
nosotros, entre otros muchos, el 
i n t e r é s de los Lugares Sagrados, 
y para ellos el de los vestigios de 
una c iv i l i zac ión que se repi ten , 
« d e m á s de en nuestra ciudad, en 
Granada, Sevilla, A l m e r í a y M'ála-
ga, donde el certamen t e n d r í a la 
r epe rcus ión consiguiente. 

—¿Algo más? 
—Así como la Expos ic ión Ibe-

rc-Americana de Sevilla tanto 
con t r ibuyó a l acercamiento de 
España y los p a í s e s de habla 
hispana, este certamen demostra
rá hasta q u é punto es de sincera 
y desinteresada esta a u t é n t i c a 
amistad de E s p a ñ a con e l ' mundo 
i s lámico . 

i—¿Ha podido apreciarlo en su 
viaje? 

—Puedo asegurar que no es un 
tópico hablar de la amistad y 
s impa t í a que estos pueblos profe
san a E s p a ñ a , n i se t ra ta del s i m 
ple in f lu jo de las circunstancias 
del momento. Es un sent imiento 
arraigado que no se l i m i t a ;á! las 
clases dir igentes, sino que el pue
blo comparte u n á n i m e m e n t e . En 
Jomadla —por no s e ñ a l a r otros 
ejemplos-r- a l aparecer en un no
t ic ia r io c i n e m a t o g r á f i c o una m i 
sión m i l i t a r e s p a ñ o l a saludando 
al jefe del Estado egipcio, el pú
blico ap l aud ía con todo entu
siasmo. 

Rabat. —• Esta mañana se lia efec
tuado el enliorro del bajá de Marra-
quex, rindiéndose al cadáver Jionorcs 
militarei y con asistencia del re^iden-

' te general francés, André Dubois, en 
representación del Gobierno francés. 
, Durarfte la noche última, cientos de 
marroquíes velaron en torno ar pala
cio de ¡Vlarraquéx, para rendir el úl
timo tributo al que fué su jefe.—Efe. 
DGBCIS RINDE HOMENAJE 

AL LEGENDARIO PERSONAJE 

Marraquex. — Una densa multitud 
de líeles guerreros lia acompañado hoy 
a su última morada al legendario Ba
já de Marraquex, E) Glaui. 

El cadáver, embalsamado y amórla-
jado con una túnica de seda negra, 
fué trasladado desdo su palacip al 
nicHisoleo de Ben' Slimane, en el ba
rrio indigena do la, ciudad, y ente
rrado junto a su padre, muerto 
en 1919. ' 

El rcsklontc general francés; Du
bois, encabezaba la presidencia oficial 
del duelo, on el que oslaba también 
representado el sultán Ben Yussef por 

su ministro del Interior Si l.alisen 
l yussi. Fuerzas del Ejercito francés 
rindieron' honores a los restos del 
Bajá. 

En un discurso necrológico, eL re
sidente general francés, Dubois, se re
firió al poderoso jefe que "hizo cua-

• tro sultanes y los deshizo" y rindió 
homenaje "al guorrero sm miedo, há
bil orgnnízador y desprendido anfi
trión, cuya vida fué una lcypnr!a que 
no se repetirá en los tiempos moder
no1.". , 

Luego aludió con tacto a la dura 
lucha por el Poder que libraron. El 
Glaui y él sultán Mohamod V. 

CcnfPnares d,o apesadumbrados ma
rroquíes velaron toda la noche ol ca
dáver, implorando para ,cl la gracia 
de Má. Docenas de delegaciones visi-
tnron hoy a los hijos de! Bajá para 
testimoniarles su písame. Entre di
chas delegaciones figuraba • una del 
partido Istiqlal y otra del Partido -De
mocrático de la I ndepehdcncia, que 
fueron hasta Octubre pasado enemigos 
de El. Glaui.—Ele. 

¿QUIEN SUCEDERA A EL GLAUI? 

Marraquex. — En los circuios ma
rroquíes se hacen conjeturas sobre si 
la vasta autoridad del Bajá El Glaui 
pasará o no a manos de sus hijos. So 
dice que el sultán píen.a n-ombrar pa
ra dicho cargo a su primo Si Mulay 
liafid El Alaui.—Efe. 

EL 15 DE FEBRERO PUDIERA SER 
LA FECHA DE LAS NEGOCIACIONES 

ctóp las 
quies. 
a la sesión de apertura, i a d e l e S I * 
mrrroqui estará integrada por el a 
mor ministro, cuatro miniaros d i r" 
bicrno y cierto número do aMcK f 
clonarlos marroquíes.—Efe. • ' 

ENCUENTROS ARMADOS 
Rabat _ Las fuerzas 1 raneen 

que actúan en El Rif, han t.-ni-in ' 
breve encuentro con una banda rohT 
do, de la que fueron muertos doe 
bres. 0^,-

De Argelia comunican n„(, i 
fuerzas francesas de seguridad h ,! 
dado muerlc a tres rebeld.és. 

En-las inmediaciones de Óatna 
joven soldado que habjá'HegadS'rfk 
francia hacia tres días, fué 'h-í ini 
s in , vida, degollado, Do lej0s [ ¡ ^ 
cuartel.—Efe. • • c su 

Rabat. — Noticias de París indican 
que el 15 de Febrero próximo será, 
probablemcme la fecha en que se in i -

ÍEFE OE. CLINICA DEL SANAtoií ia 
PSIQUIATRICO "SAfJ LL'SS" 9 

^fiíerraedades mentales v nervín**.. 
Consulta « e 1» a ». m - i 

C a l i * SantandCT. 19. ü f H 9 ^ 

M E D I C I N A INTERNA.-
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 ~ 

Plaza de Vega, 36. Te.J.éíono, S4f.g 

MEDICINA INTERNA. CORAZOM 
NUTRICION. — RAYOS X 

Consulta de 12 a 2 y de 4 a « 
Espolón, 24. — ^ e l e í o n o 191J 

JO BE .OA: MIO 
PAtTOS Y ENFERí 

DE LA MUJER 
Bal hospital de B ; 

y Cruz Ro: 
Vitoria, n 3 s,» — TeB, i m 
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Homenaje a cuatro 
noíteamericanos que salva on 
vida a ocho personas en Vê  

El embajador de EE. UU. impone una condecoracllín 
al coronel de Aviación español don Ca tos 

Valencia. — El alcalde de Valencia 
ha recibido en su despacho ofi.cial a 
los cjiatro marinos norteamericanos 
que se distinguieron en la prestación 
de Auxilio con motivo del incendio re
gistrado en unos almacenes de la ca
lle de Calvo Sgtelo. 

Estos cuatro marineros, pertene
cientes a la dotación del cruqcro 

• '^ewport, N^ws", surto en el puerto, 
cruzando entre llamas, lograron sal
var a seis niñós y dos mujeres, ha
bitantes de la finca contigua a dichos 
almacenes, cuando el luego amenaza
ba extenderse hacia la parte del edi
ficio an que estaban. Los nombres de 
eslos marinos son Miles Fréderickson, 
Albcrl Davison, l aurence Warns y 
Bryant Hockíns. Iban acompañados 
por el comandante del buque, Mr. \\&-

apaíec^ra 

Comentarios y cuadros de rentas y e levación de rentas 

/ . M: MARTIN LIEBANA 
Abogado 

Secretario-Letrado de Cámaras Oficiales de, la Propiedad 

Imprescindible para Abogados, • Notarios, Juzgados, propietarios^, 
comerciantes... 

P e d i d o s a TALLERES GRAFICOS 
« D i a r i o d e B u r g o s » 

Precio 20 pesetas 

ÍBucnos Aires.— Han Sido détaoidos 
en Salta cinco individúos por pintar 
letreros pn las' fachadas eje catorce 
eclficios, insuUantcs'para el Gobierno 
y pidiendo el regreso de Perón.—Oc. 

CIF..M IIOR VS Sl.V PROBAR 
Al 1 Mi ATO 
l.a Habana.— Los ' tres . dirfigen'.o.; 

sindicales que practican la luielga úA 
hambre, llevan-ya mas de cien horas 
s iñ-probar-a l imenio aígiino. Se diré 
que lós-tres se-fencuentran en tal es-
lado de debilidad, que no pueden man
tenerse en pie. Se han negado a que 
iles myectan 'glucosa y sOilo beben 
agua. 

1 a huelga del hambre la llevan a ca
bo como proieila por la pérdida do 
sus empleos sindicales. Afirman que 
fueron despedidos por orden del Go
bierno.—Lfe. 

SCM TRASLADADOS A UN HOSPITAL 
La Habana.— Los dos huelguistas 

fíar.lantentarios y sindicalistas, que aún 
permanecían e n el Capitolio Nacional, 
sosteniendo su .huelga del hambre, han 
sido 'trasladados en la pasada neche. 

por varios amigos hasta' un hospital 
cío esta capital. Jorge Cruz, el tercer 
ilcgislador que tambjen comenzó !a 
huelga de! hambre, fué hospitalizado 
el viernes pasado.—l'fe. . 

SUBrA' AL ACONCAGUA • " ' 

Mendoza (Argentina).— Uña .expe
dición militar para dasmontár los bus
tos do Juan^Perón y Pva Duarf , de 
,1a cima del monto , Aconcagua, han 
enviado,un mensaje rad¡otolcgr;:firo, 
diciendo que'han •establecido su ram-
pamonto en PLiza cln Muías. Los ex
pedicionarios informan que suben len
tamente debido al Irío de este ye* 
rano, ol menos cal.urqso do los regis
trados en murhos años y a las terrjr 
posladcs ele nieve que se desencade
nan en la región da Acrmcagua. —Líe 

rrison Holloni y el director de la Ca
sa Americana de Valencia, Mr. Uoyd 
Wilkins. : ' 

El alcalde tuvo palabras de elogio 
para la coiklücta humanitaria moslra-. 
da en momentos ele grave peligro pa
ra los niños y para las personas mn-
yores que desde su domicilio pugna
ban por salir a la calle. Hizo constar 
qua se honraba en felicitar a los cuatro 
marinos por sus rasgos, dignos de 
mayor elogió. 

Contestó el director de la VaĴ  
Americana , agradeciendo las' frases 
pronunciadas en honor do los-mav" 
nos y, a continuación, el alcalde ie~> 
hizo entrega do una reproducción 
la enseña valenciana, . trabajada w 
seda y bordada en oro, mostrando Tos 
marinos gran satisfacción por i-ftc,w 
tan delicado obsequio- , . 

'1:1 alcalde recibió después a l ' J ' r ¡ 
de la Sexta Flota de los Esiado^mv 
dos, vicoalmirantü Ofstie y a los m« 
dos del crucero y de los.dos submnn? 

a cniicocs QD* 
' ol-Ay;an:> 

nos surtos en el puerto, 
sequió con un almuerzo en 
t amiento.—Cifra. 
IMPOSICION DE UNA CONDE 

Madrid., —• En su df'Spac 
el embajador -de los Estndc 
Mr. Lodgc, ha impuesto las 
de la Legión del Mérito, d-3 
aí. coronel del líjército del A 
Carlos - Rute VjllánOva.; _ • 

Asistieron al, acto el jefe d 
gión aérea central,-el j ' ! f ' '•' 
Mayor del.Aire, c¡ gene?|| 
lo'í, coroneles Lú¡hx de ü ^ 
v ei tenioriie cónonej Asensí; 
gado . d é " Negocios - lv-íK' ' \A]^ ip-

cj país 

v VraiJí! 

3ílP 

cor" 

Mr. Brigipn,: general de bng? 
novan, coronci Ro^ertSon, y 
tío .'do Prensa Mr.' Me Evoy. „. 

IT embajador promiiic;» Ü" 
bra.i;en las'que expresó su . 
ciñó por condecorar a uno-f.:^ 
bres que más h.n cpn.lnbujdoj 
en las/reíacioñes •entre 
dos. y España reine la mayor 
í m h i u 

Impuso dospucs Hs fns<< 
ronel Ruto, quien promi 
labras do. gratitud. , 

Terminó el ano ron un i,ri.' e ^ 
España-y por los'Estndos L-n^ • 
sus jefes de Estado y i - - - : ^ p a 
tos del Aire cié los dos país."*-

PARA SUS COMPRAS A PLAZOS 

C r é d i t o s A r a g ó n , 
Calle Miranda, 6, 1." Teléfono 
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A q u í , l o s m o d e s t o s 

i ÍO i n n a l 
¡ f i t a q u e d e l P . B o s c h i 

I c o n t r a d i c h o d e p o r t e 
Ciudad del Va t i r sna .— Fn algunos 

{ ^¡r^uios éátíMvx s<; habla l a posi-
h i ' l i i ad d3 una condona inora! cK 1 bo-

I xt-a profesional. 
' El f>adre jcsui la Alfredo nos rh i , en 

I un a r t M ñ o publ i rado en la reviua 
} ••palestra del Clero", lanza un ataqu.-

rontra 1c» Qüe f n l i f i c a "do tiibtSi y pc-
Ílqf&ó deporto", dol quo dice dobaria 

U condenado por la Iglesia como con
trario ÍVI manilaniienii) "no mataras". 

I f j padre Boschí dice a con i i nuñ . ión 
I mío "1° 50 debé; loierar el boxeo por-
1 mío liando a hacer a l adversario daño 
| . ^ r i a l , porque c-; violencia bruta l 
I • norquo es iá t( ñ ido do (iosorcten y m t -

jicía y a ñ a d o que o] morn hecho tífi 
i ¿"gisti ra un combate es malo, porque 
¡ AQ esa forma, se coni r ihuyo a sosie-

iícr f lnan t i r rnmenlo un drporw) jno-
ra ln íen i^ i n j iis t i f i ca t>!e. 
" i , o los círculos (fcportivos ¡.jalíanos 

no so espera que el Sanio Padro <ie-
¡ ¡da n.ida sobre cUo. poniendo de re} 
lioxe «IUG los reglamentos d-eportivos 
(on í iencn dispordeiones efue reducen a' 
ín inimo ci peligro mni^r ia l que rc-
proscíua el b ^ o ó . l iaren constar es-
ios ciredlos qüe muchos buenos cal.> 
j¡.cos son aficionados a osto deporte y 
•>c«reoan quo ca tó l i cas como Gsno Tur -
,v y y 'Rorhy Marciano, son boxcaci:.-
res. l-os-boxeadores italianos Cavit ciii 

l o i hacen él signo de la cruz ames 

El C. D. 
m e j o r e s 

E i j n p a f o l i 

m m m m m m m uno 

m o m e n t o s de s u v i d a 
e l R á d n g C l u b y 

m 

Hoy vamos a referirnos al campeo
nato local de h i tbo l ele Segunda Re
giona l y m a ñ a n a nos preocuparemos 
de ese o t r o grupo —Tercera BeSiPr 
na l— que tanto i n t e r é s y tantas, i m 
paciencias viene ovidtnciancio, preci
samente porque la i n c ó g n i t a perdura 
en la c las i f icación general. 
RtSl i LIADOS 

C, 0. Gamonal, 3 ; C o n g r e g a c i ó n Ma
riana, 0. 

Rác ing Club, 2 ; Club. SUS A, 2t 
Q. A. R. Victor ia , S. D. R. (Mo ;;e 

prc- .cnló el (5. A. R.) 
U.ASlFlCACION 

f. c. E. r. F. c, r. 
Si B. S. A-
Gamonal 
Vic lo r ia 
C o n g r e g a c i ó n 
RAcing 
San Peelro 
O. Ü R, 

•l 1 

2 1H : 1 i ! 
2 KS 1 I I I 
2 21 20 11 
4 16 10 
2 1 I 13 
3 1 1 ' fó 
5 5 13 

NO SE JUGO EL VICTORIA-O.A, ñ¿ 
El s ábado —ya a u l t ima hora—, la 

l í rdogación provinc ia l de Fútbol infor
m ó Club Victor ia , S. D. R. y Obra 
Arle tica Rcercaliva con respecto al 
cambio de horario y campo por impre
vistos surgidos. No se j u g ó el par t ido , 
por ¡ncompar .occncia del 0. A. R. t;> comenzar cada combale, dicen. 

Tal y como estaba anunciado, él 
dasado domingo c o m e n z ó el campeo
nato regional, que este a ñ o , sola
mente disputan cuatro conjuntos: Te. 
nis, c a m p e ó n regional del pasado a ñ o ; 
Arlanza, Club Ciclista y San Fernan
do, equipo el ü l l imo que por vez 
primera so p r é s e n l a a conipei¡¿.io
nes de esta índole 

Pas-emos a hacer una b r e v e ' rese
ña de los encuentros celebrados. 

A las doce, en el campo del Tenis, 
,50 enrrentaron el conjunlo represen-
ijállvo ele este r í u b y el Al ianza F. j . 
Ante lodo hay que hacer notar ]o> 
nuevos fichajes de ambos conjuntos. 
ASarqucs, por par te del Arla.nza y 
Ojoda y Benito, po r .fiarte del Tenis. 

ÍT p r i me r t iempo fué un tanto 
abur r ido , ya q u é en él solamente pu
dimos ver algunos encestes afortuna
dos po r parte de Marqués y otros 
de L á z a r o y Carrasco; pero en con
junto él juégo desar relia do no-', f ué 
del agrado üíí numeroso p ú b l i c o que 
acud ió a presenciar el encuentro. 
Prueba do ello es que la p r imera par
ro c o n c l u y ó con un I S - 1 3 a favor 
del Tenis , eiu:' obtuvo esta p e q u e ñ a 
difcrencLa, aumentada en el s e g ú r 
elo t iempo. 

Esta fase se c a r a c t e r i z ó por la ma
yor móvilidací ele ambos bandos y Ja 
persffcctlva del juego cambió rad i -
ca!m.-nlo, sobro todo en los dos Oí-
timos minutos, fué vistosfJ y espec
tacular mon;eU a l entusiasmo de! Tp-
nis que cada vez. acentuaba m á s la 
ventaja conseguida, ante el a fán del 
Arlanza do que esta, diferencia en 
puntos no fueta excesiva. 

Fn 1-os ú l t imos cinco minutos do! 
par t ido , los del Tenis, en una ra-

/ 

buroalés Taiamillo 
Ya son conocidos ele nuestros lo t -

loios, por habbr lés anunciado oportu
namente en este f íer iódico, los éxi tos 
que José Luis Taiamil lo ha consegui-
<io po r tierras guipuzcoanas y en la 
modalidad del cido-cros. N'o puedo 
darse un t r iunfo mayor ni concebido 
ton m á s rapldsr . Há hecho sus p r i -
"c ras armas cu osa dura especiali-
<l"acl en el campo nac ional y ello le 
m servido para ganarse un puesto en 
« equipo q u é r e p r e s e n t a r á a E s p a ñ a 
fen los campeonatos del Mundo a ce
lebrar en l.uxcmburgo. 

Comentando su ú l t i m a a c t u a c i ó n , el 
calificado cr i t ico cicl is ta de "E l Dia-
'fio Vasctj" escribo, bajo el ep íg ra f e 

" U n burga lés con maneras": 
l o dij imos en Vergara y lo vo i -

Vcnios a repetir: Taiamil lo fíosee m u -
CIia dase, f ieen 22 a ñ o s , hace cuatro 
(lue corre en bicicleta y es su p r i 
mera temporada de cido-cross. Es un 
^Vchacho recio, r á p i d o . -Esperamos 
ton i n t e r é s verle en acción en Eib-ir. 
* i en los cíuros repechos, h a b r á que 
^mos t ra r" algo m á s que f ino peda
leo . . . " 

bigamos por nuestra parte que Ta-
|ani i i io p a r t i c i p a r á hoy en o t ra prue-
W (tuo so e e l e b r a r á en V'c-rgara y tí 
domingo p r ó x i m o c o r r e r á t a m b i é n en 
Aniortbieta. 

Asínvisnié ia í 'Péfla Taiamil lo" , una 
«n tk l ad constituida por s i m r í a t i z a n t e s 
^ dicho muchacho a quien le ayudan 
en los gastos de tkjsplazamionto y ma-
' ' - r i a l , ha organizado una excu r s ión 
r>ara e l dia 5 do f eb re ro a Eibar , ya 
I'-'o en dicha capital y en esa fecha, 
G c e l e b r a r á el campeonato nacional 

cido-cross, después del cual se 
Jy'OcOcíBrá 2 la de s ignac ión def ini t iva 
^ conjunto nacional quo a c u d i r á a 

^"cemburgo, ya que ios hombres esco-
S'cios hasta el momento por el sdec-
^•onaclor responden más b ien a una 

h ^ : í X X l Ó n ' r o r 33 tan10, cn F ¡ba r que g a a á r definitivamente el 

i iiesio y para qu(> Taiamillo se sien-
apoyacb por algunos p'aisanos, la 

do su nombro ha organizado 05-
Sjí?<?UrS!̂ 1' 3 1,1 que W ü ^ i i adhe-

ruantes J.impíii izantes lo do-

cl ia de aciertos, y de buenos ences
tes por parte de Carrasco y L á z a r o , 
lograron .obtener un '10 a su favor, 
mientras que los arlancistas se que
daban en un 23. 

Lbs equipos, a las ó rdenes de los 
señores Pafacín I I y Balbá's, se a l i 
nearon asi : 

Ar lanza: Olea, R a m í r e z , Demingo, 
Saidáña' , Angulo, Mar t ínez (2) , Cu-
mer (3), Marqués (13), Cameno y Fer
n á n d e z . 

Tenis: Carrasco (5), Sadornil (5), 
1 a/nro (25), Del Moral (4), Roberto, 
Vis!,.*1 S e b a s t i á n , Chaio. ( I ) y .l:;sú.s-
Manue!. 

Fn ci campo del Club Ciclista Bur-
gá l é s , so colcbró el anunciado par
tido cn i re el Club y el San Temando. 

El San Fernando, quo e s t á cem-
¡pfuesto por clic-manios juveniles, se 
p r e s e n t ó por vez pr imera a esta 
compe t i c ión , p^jro su entusiasmo no 
sa l ió muy bien paracio de este su 
p r imer encuentro. 

La ve te ran ía de! Club se impuso 
netamente y Cabe l lo^-^ñ un dia ple
no cíe aciertos l og ró 26 puntos. Es-
•to a n i m ó a los muchachos del club 
que, sobre todo en el segundo tiem
p o , appftas si tuvieron tínerhígo en el 
¡campo cié juego. En esta scgunfla 
parte el* San , Fernando solamente 
cons ig iHó c i n c o 'puntos, pQt 2 ñ sus 
adversarios. Esto¿ sumado a la dife
rencia o b t e n i d i oh el p r imer t iempo, 
que. fué de 2 « - l I , da el resultado del 
lencuentro, que fué de 46-18 a favor 
del Club. 

Notamos una gran r ecupe rac ión 
del Club Ciclista, que ha logrado en 
p r imer encuentro, mediante la i n 
t e rvenc ión un tanto afertunada, co

m o y a hemos dicho antes, de Cabe
llo , un tanteo bastante elevado, si 
lo compensamos con sus anteriores 
par t idos. 

•Del S.in Fernando- sólo nos queda 
que etecdr que pronto da rá mucha 
batalla a los equipos burgalescs. 

las alineaciones fuer:;n: 
Club Cicl is ta: Mar t inez ( I I ) , Ca

meno, Maninez l i Gri jalva, Del 
'Rio (2), Casado, Salinas (2) y Cabe
llo (26). 

San Fernando: Moreno .(6), Mon
tes (3), Corral (6), Gómez, del Cam
po (¡3), Higuera, G a r r í a , Mar t í nez y 
Diez. 

La c las i f icac ión , después do é$ik 
pr imera jornada, es como sigue: 
Club Ciclista 
Tenis . . . . . 
Arlanza . . . . 
San i 'ernamlo 

Q 46 13 
0 40 23 
,! 23 40 

i j I» 46 

P a r a s u s p a r t i d o s con P o r t u g a l 

I n g l a t e r r a y B é l g i c a 

M a d r i d , — E l s e j ecc ionado r na
c i o n a l do ba lonces to , s e ñ o r A r d o 
v i n e z , ha d a d o a conoce r los n o m 
b r e s de l o s doco j u g a d o r e s qu'.; 
¡ f o r m a r á n l a s e l e c c i ó n e s p a ñ o l a 
que se e n f r e n t a r á a las de P o r t u 
g a l , I n g l a t e r r a y B é l g i c a , r e s p e r . 
t i v a m e n t e los d í a s 4 , 7 y 12 
F e b r e r o e n L i s b o a , L o n d r e s y B a r 
c e l o n a . Son los s i g u i e n t e s : 

F e d e r a c i ó n Ca ta l ana . — K u -
c h a r s k i , B r u n e t , B e n a r e u , J o s é 
L u i s M a r t í n e z , G o n z á l e z , A l f o n s o 
M a r t í n e z , L l o r c t y Canals . 

' F e d e r a c i ó n Cas te l l ana . — Ime
d i o , H e r n á n d e z , Tru j ¡ l ! í>no y Diaz 
M i g u e l . — A l f i l . 

S i es V d . a n u n c i a n t e o s u s c r i p -

t o r de es te p e r i ó d i c o , o b t e n d r á 

d e s c u e n t o e n c a r g a n d o sus 

i m p r e s o s e n 

T A L L E R E S G i U F S C O S 

" D I A R I O D E B U R G O S " 

EL GAMONAL .ATRAVIESA L N GRAN 
MGWENTO 
C. D. Gamona!, 3; C o n g r e g a c i ó n Ma

riana, 0. Campo de "Gamonal"; bora, 
doce. A r b i t r o señor Vareas, notable. 

Fl p r imer cuarto c'.-e bora do juego 
fuá de c la ra in ic ia t iva do la Ccn^rcv,''"-
cion, que ev idenc ió mayor calidad y 
t écn i ca C|ne d C. D. Gamonal, equipo 
que m a n i f e s t ó una codicia, y afán de 
t r iunfo insuperables. Indiscutiblemen
te e l Gamonal atraviesa un gran mo
mento, qützá el más extraordinar io de 
su vida deportiva. 

A los 16 mimi ics , Santos despinzo 

k k m Ú MW: 

s q u a o i e l a s 

13 c o n 

m í m 

Madr id 

pesetas 
. Resultado provisional 

del escrut in io ele las Apuestas Mutuas 
Dsportivas Benéf icas , correspondien
te a la déc imosópUína jürñai ' .a de L i 
ga, disputado el [¡asexio domingo. 

Boletos vendidos, 2.3ptt,615. 
R e c a u d a c i ó n , 6.925.84S pesetas. 
Cincuenta y cinco por cien de pre

mios, 3 . f t 09 .2 Í6 ,40 pesetas. 
Reparto de premios: 
1.904.608,20 pesetas a repar t i r en

tro dos boletos máx imos acertantes, 
dé trece resultados, a 952.304,10 pe-
sotas cada uno. 

1.904.608.20 pesetas a repar t i r en
t ro noventa y m u ñ e boleto, mas 
aproximados, do doce aciertos, a 
¡ 9 . 2 3 8 , 4 5 pesetas cada uno. 

El aposlanle poseedor de uno de 
los boletos máx imos acertantes, de 
trece resultados y por el que va a co
brar casi un millón do pesetas, es don 
Francisco Casalta I b á ñ e z , quo vive en 
el pueblo de Vl l la r rea l (Cas te l lón) . Ls 
soltero, de veintinueve años ció edad 
y t raba ja como empleado en una ca
sa exponndora de naranjas. Jugaba 
nueve boletos. 

"II o t ro apostante nene f i rma ile
g ib le , , vive, en T á n g e r , calle dé Vor-
d ú n , n ú m e r o 6 y d e p o s i t ó e! boleto 
en la Delegación do Ceuta .—Alf i l . 

N u e s t r o s t e l é í o n o s : 2015 y 1280. 

la pelota por el centro y a ¡ ¡ legar a 
los dominios de Jaico, ésto l a empujó 
hasta !a red, sin que " P i c h i " pudiera 
ev i t a r lo . A los pocos momentos, el 
menor de ios Prietos se h izo con c! 
b a l ó n , pasándomelo m a s ' n ü i c a m e n t e a 
Ibarrondo, quien incomprensiblemen
te desaprovechó tú ocas ión do conse
g u i r ol tanto de!'empate. El Gamonal 
reacc ionó siempre en su a f á n de su
perarse, llevando dos nuevos «oles al 
casillero. 

En el segundo t iempo las fuerzas se 
nivelaron, pero no se regis t raron al
teraciones en el marcador. 
n . RACisT, a u n Y S£S \ sr, 

.RF.PARTir.KCV LOS PUMtOS 
Rác ing Ciuí), 2 : Club Sr.S\, 2. Cam

po -Cardcras'-; hora: doce. Arbi t ro , 
s í ñ o r Bonilla, por bajo de sus actua
ciones anteriores. 

p r imer tiempo con dominio alterno, 
aunque fué el R: . r ¡nq quien m a r c ó 
pVimcro y Sflpp d i r i g i r el encuentro 
•con mucho impetu frente a la inferio
r idad n u m é r i c a del Club SÉSA, que ar-

'•tuó con, des tacada efectividad, p r i n c i 
palmente en la o r d e n a c i ó n de su re
taguardia, muy acertada a la hora do 
sacudirse todo matiz de peligrosidad. 
A los 23 minutos, Alfredo h izo labias 
y con este resultado de J- l se llegó al 
descanso. 

A c o n t i n u a c i ó n él R á c i n g d e s p l a z ó a 
ssu hombres y Lrias fué el i n t é r p r e t e 
del segundo tanto ro j ib lanco , para l o 
grar poco después Arsenio ol def ini
t ivo empate a dos goles. 

Fl "match" bri l ló a gran al tura pre-
cisamenle porque ambos conjuntos se 
inie.rcaron eslrochamente, s i bien no 
¡podemos negar la existencia da emo
c ión e interés; durante los ú l t imos m i 
nutos, que fue cuando d o m i n ó más e<-
tensametne la SF.SA sin logra r nada 
positivo. 

Fueren expuisados en esta segunda 
m i t a d tros jugadores, dos del Rácing y 
uno d e l Club 5FSA. 

Antes de poner punto f inal queremos 
a ñ a d i r que ambas clasificaciones han 
entrado en una fase dé marcado i n 
terés y es digno de ser destacado esa 
enorme cantidad de buenos aficiona
dos que se desplazan a los d is t in to , 
campos para valorar en toda su exar-
t i i u d la calidad y progresos de los mo
destos borgaleses, sobre los que se 
viene deposiiando una confianza muy 
digna de eonsidcVación y agradeci
miento. 

ARCANCÓ 

d ó o m o s e eMCis e x t r a ¿ / a í / ? o & ? 
/Se siente V d . indignado, con ansia de gritar cuando el establecimiento 
íe ha enviado un paquete equivocado? 
Esto es natural cuancfo ocurren estas pequeñas molestias.Pero es una rea 
Üdad psicológica que c! placer est-mula el espiritu-Por cso los placeres co 
dtliá nos - e l fumar por ejemplo—significan tanto.bi Vd. es tumacior, 
fume esl ciyarriilo que proporcione el máximo placer - C A M t u 

H o y e n d í a es m a y o r el n ú m e r o de personas esue i U i n a n 
C a m e l p o r q u e C a m e l p r o p o r c i o n a m a y o r placer . U n me-
d i o de o b t e n e r e! m a y o r p lacer y de l e i t e es turnar Carne! . 
Recae rde : Es u n h e c h o p s i c o l ó g i c o que' e l p l a c e r est i-
m u í a s u e s p í r i t u . 

M O T A : l o 
E E . u u . . 

• e i g a r r i l l o s son r i. 
c o n s e r v a n d o l o d a 

c i e n i m p o r t a d o s d e l o s 
s u f r e s c u r a y o f o m u 

c o x s n r"ucic\ nr. LA ASOCIACIÓN 
"AMIGOS DE. LOS CASlill.l OS". — Ha 
quedado constituida la Asoeiaeión 
"Amigos de los Castillos", para velar 
por la conservac ión y aun restaura 
ción cié !os»mismos . 

F!, VIEJO CAMPOSANTO' CERRA 
SLS PUERTAS. — Del ini l ivamenio ha 
cerrado sus puertas el viejo campo
santo palentino. El Ayuntamiento ha 
decretado el cierre del mismo a par
t i r de p r imero de Enero, no p e r m i 
tiendo que se realicen más enterra-

Todos los órganos del reloj ENICAR-
UITRASONIQ han sido limpiados por el 
nuevo procedimiento de la.apücación de 
los ultrasonidos y posteriormente epüa-
minados. 

í-a peH^ecta limpieza conseguida por 
este científico procedimiento, asegura eí 
lubrificado del reloj durante un período 
de tres a cuatro años y significa la solución 
de uno de los más difíciles problemas que 
se presentaban a los técnicos. 

Todas las ventajas de nuestra época 
han sido realizadas en los reloies EN1CAR-
ULTRASONIC. 

:s(e relej es si más EXTRAPLANO conseguido hosía 
hoy, sin ol'eroción de su maau/nor/o. 

Está goroni/zodo por su SOLEL'N DE GARANTIA 
origina! de íúbrico. 

Su máquina es de 3/ m/m. y está montado sobre \7 
rubís. 

mientos en ese c u a d r i l á t e r o de t i e r ra 
sagrada donde duermen su postrero 
s u e ñ o tantas geHerác Iones de palenti
nos que con sus actividades c o n t r i -
huyeron a labrar el autfe de la. c i u 
dad en que consumieron sus vidas. El 
personal que todavía prestaba servi
cio en el Viejo Camposanto será acc-
pl?,do a la nueva "ciudad de los muer
tos" que ha surgido en e l t-énnino de 
"Pan v Guindas". 

CONCIERTO DEL ORFEON INFANTIL 
.MEJICANO.— Fn el Teatro Pr inc ipa l 
ha ciado un magnif ico concierto el 
s i m p á t i c o "Orfeón In fan t i l Mejicano", 
que real iza actualmente una segunda 
j i r a por E i p a ñ a y que, como se r c -

ctmiaTá, a l c a n z ó gran . 'popularidad 
c-n España , & ra iz del estreno de la 
p e l í c u l a " E l p ó r t i c o de la Glor ia" , en 
la que trabajaron con el Padre fran
ciscano José Mojica . E! concierto cons
t i tuyó \:.n grandioso óx i to , descatando 
las interpretaciones de !H mús ica fo l 
k lór ica hispanc-americana. 

'R F.O RG.VN I ZnC 1ON DF. UN RF.GI-
MIF.NTO. — F.l Regimiento de A r t i l l o -
r ia n ú m e r o 4 1, de esta ciudad, so
bro 6Í cjue ciresdaron hace tiempo 
rumores do que iba a ser llevado a 
otro lugar , va a ser reorganizado 
a t jów. A p a r t i r do la llegada do unos 
tJOO reclutas del reemplazo de 1955 
se cubr i rá totalmente la p lant i l la del 
personal do \Í clase do tropa que hab ía 
anteriormente. Así pues, el Regimien
to vuelve a resurgir otra vez y segui
rá manteniendo bien alto el magn i f i 
co h is tor i s i que ha conquisiado a lo 
largo de su existencia. 

ACUERDO M L ' N I C I P A L — E l Ayunta
miento, en su ú l t i m a se s ión , a c o r d ó 
dar el nombre de San Gabriel , a la 
actual calle conocida con e l nombro 
ele Camino do la Cueva do la Zorra. 

SbPRESiCN DE LA MENDICIDAD CA
LLEJERA.—La Cár i t a s local, con la 
coope rac ión do los p á r r o c o s y ele! So-
creteriado de Caridad dé Arción Ca ló -
lien, hn reorganizado ín t ensamén te : la 
p r á c t i c a de la caridad pr ivada, con lo 
quo se lia llegado a la total sup re s ión 
de la mendic idad callejera. 

A los verdaderamente necesitados 
quo pedian ü m o i n a s por las calles se 
k s ff ic i l i la diar iamente un l i t r o de te
cho y . .semanalmeme, quinientos g r a 
mos de queso o manteca. Se les paga 
la renta do la vivienda y c! recibo de 
la luz e l é c t r i c a , y a los que no t ie 
nen este servicio so los entrega una 
cantidad ea m o t á l i c o ^ p a r a el a lum
brado de velas o aceite. 

En casos de extrema necesidad so 
Ies socorro con legumbres, pan y otros 
comestibles. En este mes se les han 
entregado camisetas de invierno, bu
fandas y otras prendas do abr igo . 

•LA ASOCIACION DE LA SAGRADA 
F A M I L I A . — Fn un reportaje que 
publica "F.l Pensamiento Alavés" , so

bre la obra social que realizo la Aso-
c i a c i ó n da la Sagrada Fami l i a , de 
Vitor ia y a la que acuden asidua
mente centenar y medio de mu-cha
chas, . se (üce eiue tina mujer p u e d ' 
apr?,nc'er a coser y bardar, a tocar 
el píiano y a guisar , por cinco rea
les al mes. So d a n las ens í ñ a n z n s 
elementales piara poeter atender las 
curas urgentes quo ocurran- en las 
casas. 

DIVISION DEL ARCIPKESTAZGO. -
So ha hecho p ú b l i c o un nuevo arre
g lo arciprestal de la diócesis de B i l 
bao (v i l la ) , d iv id ida en dos a r c í p r e s -
tazges en vez do uno que tenian ac
tualmente. S j r á n los do Santia-go y 
•de Abanto, aquél pa ra las parroquias 
de la o r i l l a derecha de la r ía y el 

, d? Abanto para las parroquias qu •> 
se e r i j an a la izquierda de la ffiisma. 

CFRFXIMílEN'TO DE I OS NAVARROS-
En ¡a nueva p a r r o q u i a que s e r á é r i • 
gida con el. nombro de San Francis
ca Javier, los navarros residentes 
cn Vizcaya quieren ser los p r i n c i p a 
les cooperadores pa ra su construcr 
c ión . 

FL PRESUPUESTO DF. CASTRO-UR-
CIALFS. — El prcsuptiesto m u n i c i 
pal do Castro Urd í a l e s asciendo a 
casi i re in ta millones de pesetas. En
tre las obras proyectadas se cuen
tan' 314 viviendas, e l Instituto l a b o 
ral , la t r a í d a de aguas, el campo de 
exportes y una machina para ol des
embarco de poseas. 

-BUEN BALANCE PESQUERO. •— Las 
capturas' ele los pescadores c á s t r e n o s 
duranle ol pagado a ñ o ascienden a 
ocho millones do p é s e l a s . 

ROBO UN CHEQUE A SU Hl 10. — 
lia sido detenido por la Guardia Ci
vil en una pens ión cío esta c iudad el 
vecino do Vil lavíciosa (Asturias), AL 
fonso Tomás , qu ien en dicha . ^ . ' i i -
s ión sustrajo a un h i j o suyo eíel mis 
mo nombro un Ch-equé sin f i rma r , en 
el ejtio c o n s i g n ó Ja cifra de 15.700 
pesetas, c a n i i ó a d cjue so p r e s e n t ó a 
cobrar eh la sucursal del Banco Es-
p a ñ o ! de Crédi to do V.illaviciosa. y' 
que ¡e fué entregada sin dificruhaci 
alguna porque el cheque estaba en 
ir<<¿;la. regresando seguidamente a 
Santander. 

REFORMA DE JARDINES. — Se ha 
reunido la Comis ión do Monumentos, 
t r a t á n d o s e do la proyectada reforma 
de los jardines que so a lzan ante la 
casa de Cervantes. 
^ 'BALANCE DF, LA CAMPARA DE NA

VIDAD . — T a m b i é n so r e u n i ó ei 
Consejo p rov inc ia l 6r l Movimiento, 
d á n d o s e cuenta del balance de la 
C a m p a ñ a de Navidad , que p e r m i t i r á 
construir inmediatamente hasta 12o 
viviendas do las llamadas de t ipo 
social. 

F u n d a c i ó n R o s i l l o 
Compelió Hoáíiliü k Segores Ulesoi SI i r a 

Facilitará gratuitamente por la póliza 
suscrita con DIARIO DE BURGOS, a sus suscriptores y 
lectores, un certificado de Seguro que les ga ran t i za rá 
Ptas. 15.000 caso de muerte por accidente de circula-

i ción y Pías. 10.500 o 30.000 según los casos, caso de 
invalidez permanente por igual causa, sin que dicha 

| póliza obligue a pago alguno al suscriptor o lector ni 
en el primero, ni en sucesivos años , solicitándolo de 
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D e s p i s t a d o 
Linares. — Cuando tomaba 

una cerveza en un bar el veci
no de Sabiote, don Juan Ruiz 
Cantos, se ha enterado que le 
b a b í a n tocado cuatrocientas mil 
pesetas en el sorteo del Niño, 

E l limpiabotas Amador Mar
tines le ofreció lotería para el 
sorteo de m a ñ a n a y le conte s tó 
nue no quería pues llevaba dos 
déc imos que e n s e ñ ó y no le ha
bía tocado nada. E n ese momen
to el camarero que le servía A n -
loido Fuentes, se fijó en el n ú 
mero 23051 y creyó recordar que 
estaba premiado. E l limpiabotas 
se desplazó entonces con los 
dos déc imos a una administra
c ión de loter ías cercana, donde 
le dijeron que ambos déc imos 
estaban premiados con cuatro
cientas m ü peseta»?. 

Convencido de su suerte, el 
Sr. Rttiz dió orden de que se 
convidara a todos los asistentes 
al bar por su cuenta y luego lué 
a un Banco para depositar los 
déc imos premiados. Más tarde se 
dirigió a una armería y compró 
una escopeta, pues es aficiona
da a la caza. Manifestó que los 
d é c i m o s los compró diez días 
antes del sorteo y que los ad
quirió del Niño porque no ha-
bía podido comprar lotería de 
Navidad. E l afortunado es casa
do con dos hijos.—Cifra. 

& a? m m % m m m K M m m & m % 

con 42 sor píenles 
A! descender a una 

un nido de reptiles 
Holanda cli Sovola (Italia). •— l-:n 

picapedrero luchó teñ ruarenta y do 
scrpiemrs y triunfó. A! descender a 
una camera se encontró en medio de 
no nido de sefptentéS no ven"no-;rs, 
íMcirnas 0hs d* mái de m r̂ro y 
medio de lonvitud. Gritó pidiendo au
xilio, mientras los rCRli.les le atenaza
ban las piernas y los brazos, imp'-
clicndole trepar. Fué matando una a 
una, hasta que varias personas pudie
ron socorrerle.—Efe. 

¡'HV MU TRIO ••PrRlCO"! 
Oviedo.— Ui muerio "Perico", fl 

prpalar osito capturado on Lcitaric-
(ps, que dpstfe Incia tres años causa-, 
tío ¡as delicias d> los jf.qucños on el 
• ampo (:« Sin Fraifidscó; Al parecer, 
íi ll'ció CIP u m pulmonía.—Cifra. , 
r.VMIi,!\ 'UNIDA 

• Lugo — Los rsposos Jesús Laffi Gon
zález, de ft2 años y Josefa Casledo' 
Nevo, ri'1 84, vyjnos de la .parroquia 
do Duarria, han (ic-l-brado ol sesenta 
y un aniversario do b^da, rodeados <io 
elevado, número d - hijos, njejos y biz-
nk'tos. La familia vivo toda junta -J 
los • dos ancianos la presiden cicnlro 
(h la mayor armonia. Todos los • dias 
ambos van a mis:i marthanda a pie 
hasta la lejana parroquia. Después ha
cen- su. vida habiuial ÚQ labradores, 
ele la que no so han apartado a p<;sa: 
(ta roniar c^n tantos ayudantes. 
í \' BUSCA Dr.L MIJO 

Alicante. — Quince mil kilóírptros 
ha recorrido el anciano norteam t i 
rapo Mr. GeorgS, B. WHIiam-;. (le «4 
años, en busca de su hijo Samo \V;-' 
lli?ms, que se encontraba pasando, 
unas largas vacaciones en Furopa y. 
ahora, finalmente, había sido lecal'-
zado en Alifanio. 

r.l Sr. Willhms, director del fliar'o 
"Tlve Geneva rime",' ele G-iv-va (Nueva 
Yoik), recibió el pasado dia 7 úv es
to mfs una caria de su hijo con el ma
tasellos de Correos de esta capital, 
fíor lo que decidió emprender rl largo 
vf.'ájé en busca de Sámoj que tiene 20, 
años, f ue- nv.Khncho, qu«, esiudia-
l)'a en la Universidad (Jé 'Rxhosler, es-
P'":cializ</i!i(ioce en arqucolojia, salió 
rio casa eje sus padres hace varios nvc-
Ses para realizar un viaja de estu
dios por Furopa, en Junio del añ? 
pasado; costoadó por sus progonito-
•ros. Poro úliimam mío mánifesló'su 
prepó-iifo 'di! no ' regresar a la Univor-r 
sídád y dejó de rnviar noticias a su 
familia en varios meses insia quo se 
re-ibió la carta dé Alicante". F! padre 
realizó el viaje (ic Níueva Vf»fk a I.or-
drfs on barco y de este ú'.limo punto 
a F.spaña,' en avión. Fn las gestlores 
para localizar a su hijo le han ayu
dado buen número de alicantinos y 
esta mañana se log-'ó averiguar la p"n-
sión donde estuvo lista el p'asado do
mingo en quo salió para Málaga, lu
gar hacia dónde ha marchado el pV-
'dro, pues ha sirh localizado también 
en esa capital.—Cifra. 

Resfabiecimiento de la princesa Torlom 
H a v u e l t o a s u c a s a 

Roma. — La infanta d.ña Heatri?,, 
princesa de Torlonia, ha regresado 
hoy a su casa de Roma, pero, sus 
amistades dicen que sigue padecien
do una grave enfermedad dv-scono-
cida. 

La infanta salió de la clínica Cian-
carelli a primera hora do! lunes p?-
sado y ha regresado ai Palacio Torlo-
nia. L'.-i portavoz do la clínica se ne
gó a ciar información sobre la salud 
dtí la princesa y so limitó a docir que 
ha'.íia salido del citado centro. Por su 
Jarte los familiares de la princesa de 
Torlonia se han negado a hacer co
mentarios.—Efe. 

R Z E P P E L I N 
En Alemania se ha proyectado un dirigible trasatlántico 
capaz para más de cuatrocientos pasajeros y cubrirá 

ia línea Europa -
l\ m i u m U luja y a t se [alema u 

HAMRU'RGO.-- (D I corresponsal de 
la Agencia MIRCSPX en exclusiva pa
ra nuestro periódico). 

Un ingeniero alemán, Albor! Simón 
acaba de dar una gran sorpresa. No 
1 jos dé Sith^fen, sus obreros cons
truyen el primer "hidro-dirigiblo" del 
Mundo. S;; trata do una. a! parecer 
afortunada, combinación do barro y 
avión que podrá posarse lo mismo eíl 
(ierra quo on agua, aunque con más 
facilidad sc.bro este último eJomonio. 

No os ó-ile el único dirigible, do li-
p-) 7 pp.lin, qu 1 artüaTrñehte ŝ  está 
conítruyondo on Alemania. Fn Au buró 
lainlM-ii so trabaja én una consinií-
ción parecida. 

Istos Q'IrlgibíCSi sin embargo, no 
son más que una edición en miniaiu-
ra del dirigible trasátlánlico, cuyos 
planos han sido concluidos recionte-
rñ-aiife. Fslo gigante del airo podfi 
conducir fualroeiontos treinta .y dos 
pasajeros, quo gozarán d I mismo con-
fon quo en un trasathintico do lujo: 
cubierta de pasco,-comedor Jujoso, ca
marotes con salón y baño, etc.,, Fl 
íúievb dirigibio podrá volar desdo Fu-
ropa a NUDva York sin escalas y a 
una vc-locidao media de tres cientos ki-
ilómotros por hora, cen con lo que 
el viajo durará unas treinta horas. 
Hasta o| precio del pasaje ha sido cal
culado: soieciontos cuarenta marcos, o 
sea lo quo á.-Uialmonto va!'1 el pasaje 
én un buque que (arda varios dias en 
hacer el viaje. Fl más barato pasaje 
en avión vale fl doble. 

También se trabaja f brilmcnio i-n 
la construcción do un afta ra (o que com
binará las ventajas del "/opp-lin" y 
el autegiro, en versión do "bolsillo". 
S' rá el más adecuado para pequeñas 
expediciones ciontificas, misiones do 
salvamento o anuncios aéreos. Futro 
cs(e enano y elegante trasatláotiro, so 
c-ncuentra el "hidrodirig?blo", qué se 
destinará a viajes continentalrs. 

Este "hldró-dlrlgíWe'.* llevará asien
tos como los do los primara clase do 
los ferrocarriles. 

NI las compañías de transporte aéreo 
alemanas ni las extranjeras han de
mostrado hala ahora gran inteiés por 
los nuevos "/.«ppélinés" alemanes. Si, 
no cbstanto, las compañías pesqueras 
de altura alemanas que, desde que 
acabó la seguiv.Ia guerra mundial, no 
han podido v ncer ni siquiera igua
lar la complánela que las compañías 
extranjeras le vieren haciedo es el 
AUánticp. 

LA LXPrRIF.VCIA \:OR IFAMPRICANA 
D.'Sde que se incendió el Z^po.Hn 

"liincicnburg" en Lak-:hust, cerca do 
Nueva Yoik, en el año 1937, no ha 

habido pasrjeros quo se atrevan n 
arriesgar su vioa subiendo a uno do 
esos gigantescos cigarros. No obstan
te, los nuevos destructores se mues
tran optimistas. Aunque, el asp?clo 
exterior efe los nuevos dirigibles es o! 
mismo qué el de los. antiguos, en rea
lidad son algo muy díferfinlés. No po
drán ardor ni explotar. Para llenarlos 
so empleará un gas incombustible, hf-
lio. Fl globo propiamente dir'ho, esta
rá protegido tío la lluvia y el vienlo 
por una cápa do metal elástico. 11 
,-paralo atracará on el agua y será 
amarrado a unas boyas fletantes. No 
noresJíárá una tripulación numerosa. 
La subida y la bajada ue los pasajeros 
se efectliará con la ayuda de lanchas 
do motor. 

Los constructores cíe estos nuevos 
diricLbk's no han dejado do tenor en 
cuonta on su trabajo la oxrí rioncia 
quo los norteamericanos han venido 
realizando en los ú'tirnos años sirbre 
este medio de fránsportn. Actualmcn-
f la Marina estadounidense tiene en 
servicio gran número do dirigibles. 
Procísamonto en el invierno, p ras tan 
sus mejores servicios. Como guardia
nes ckí las extensas costas norteamcri-

Cnlcuta. — Un tren correo desca
rriló cerca de IVjsha.va!, a 320 kilo-
metros do Bombay, a las cuatro de la 
m.iaonr.. El accidenté es muy grave, 
según las áütóridádfes ferroviarias y 
las tiltima; noticias recibidas dicen 
que hay por lo menos un muerto y 
trece herido...—'Efe. 

CINCO PERSONAS MUERTAS 
EN UN INCENDIO 
Woodmont (Ccnnccticut) . — Cinco 

personas han perecido en la madruga
da pasada, a consecurucia de en lue
go registrado en una granja. El úni
co suporviviente es un niño de doce 
años de edad, que salló por una ven
tana del segundo piso del edificio, 
quo qu?dó completamente destruido 
por las llamas. 

t&spuis do ser sofocado el incen
dio por los bomberos, íuoron encon-
trados los cadávcfes carbonizados.de 
dos mujeres y dos hombres, asi como 
el de un niño pcqu.ño. También mu
rió abrasado e! perro de la granja. 

canas, han pechado su capaciciad pa
ra resLtir las más extremas condi
ciones aimosTéricas; También han si
do do gran utilidad en el suministro 
y tarcas ¡iuV.',tigador¡as de muchas 

i xp c-o i ció nos c r n l i f ic as,. 
Ll rcord mundial do duración de 

VIK-IO sin reponer combustible no lo 
detenta un -ivión. sino un dirigible 
eje la Aunada norteamericana que so 
mantuvo en vuelo durante doscientas 
horas y , dos miiuilos. Fsto demues'.rn 
que a po-ar de lo sroactoros y los 
avienes supersónicos, el dirigible no 
h 1 p raido su utilidad en d-'Morminadâ . 
eir< un .taocias. F.n lo (futi respecta a 
las p )-,ibíl ¡(ia'les p:ira vuelos de hrga 
duración, no hay quién pueda cemp -
t i r re h é!. 

CRAN SiT.lHílOAD CP VllFlO 
Los grandes dirigibles norloameriia-

nos a tuales 'cargan" hasta tnclnla 
mil mrtros cúbicos do gas. Como esto 
gas so dilata pqr el caLnumiento y 
la altura, los dirigibl' s, en el momc;v-
to do /arpar, no se llenarán sino en 
parte. Pl resto de! balón so limará con 
laire para que esté (erso y conservo 
su linea dinámica. Mediante tomas y 
sueltas ch aire automáticas, so re
galará el volumen oe gas duranto el 

; viaje. 

l a seguridari que ofrece, es una de 
J'as mayores v Olajas do esta forma do 
navgación aéroa. Averias de motores 
o en la conducción del combustiblo, 
asi e m o un cv.'ntual cgotami"nio do 
éste dúrañt^ el viaje, no obliga a sus
penderlo, sino que es posible perma
necer en el aire mientras se r paran 
las av rías o so consigue repostar, 
los modernos instrumentos pcrmitl-
•rán al capitán r so'vcr cualquier pro
blema ck' nav gación quo pueda pre-
séntárséle y la gran cantidad do com
bustible que pucoa llevar a bordo, p ••-
mitirá quo el dirigible tfuoda liacer 
los más largos viajes. 

Fstos modernos '7cppe!ines" no se
rán afectados, aboshitanirnte, por el 
cambio de clima ni por las condicio-
pes atmosféricas. Ha sido vencido su 
inconveniente clá-.i;o: su poca y Ion-
dad en caso de que navegar contra 
aviemos de c¡ertí|| potencia. Los diri
gibles nuevos dispondrán de una ins
talación qu? los permitirá aprovechar 
e¡ viento como si fuera de popa, aún 
en caso oe tifón. Valiéndose de esta 
moderna instalación, un dirigible nor-
tacmoricano, logró batir el record de 
velocidad en la travésia d?! Océano 
Pa iíko, navogande. en, e! límite de 
una zona afoeiada pbr un ciclón. 

Hcincr HEIMFCKE 
(rrohibida su ¡tproducción). 

i ) ICPN que un tt h^rama es una 
noticia que niBoda uno qu -

. (icnc mucha p'isa, que lleva 
cfro que tiene mucha menos y, que 
recibe un tercero que no tiene nin-
jjuna. Fs cierto y también lo es que 
«xisten seres con una sensibilidad 
especial a quienes la sola palóbia 
"telegrama" pone la carne de ga
llina. 

Yo soy de estos. Nunca he pen
sado que nadie se moleste en man
dar telegramas para dar buenas noticias o ha
cer feliz a otro. Y es un error, pues el ú'timo día 
de mi s^nto recibí tres telegramas de felicitación. 

Recuerdo un monólogo que recitaba un famo
so actor italiano y que ?o titulaba " E l Telegrama". 
Fs un señor aprensivo que recibe un telegrama y 
que antes d3 abrirlo se entrega a los más re-
gros presagios, hasta llegar a un estado de te» 
ñ o r pánico . Al fin lo abre y se encuent ía con una 
simple fe l ic i tac ión. También es su santo. 

Podía háber empezado por abrirlo. S i , es fá
cil aconsejar al prój imo. Pero yo, que soy como 
este señor, tamb.én merezco lo mío y paso un 
mal rato antes de abrir un telegrama. Me dan 
miedo, lo confieso. Como una aprensión. . . Sobie 
todo desde aquella vieja histeria. 

Fué una noche. Yo vivía entonces en una ca
lle con casitas todas tíc una sola planta, en un su
burbio de la ciudad. Una n<ch€ llegue a mi casa 
a eso de. la una. Hora correctís ima. Vi a un hom
bre junto a la puerta del número dieciocho y una 
bicicleta apoyada en la pared. Yo vivía en el nú
mero d iec i sé i s . Me pareció que el hombre espe
raba que los habitantes del número dieciocho 
dieran fe de vida y corno invitación a esta fe lla
maba a la puerta. l:ra una puerta grande y re
cia, de madera. 

Me picó la curiosidad y me acerqué a ver. !;l 
hombre era el muchacho de los telegramas. Está
bil impaciente y me habló en seguida. 

— E s un telegrama para esta casa. Hace ya 
diez minutos que esioy llamando y no me contes
tan. 

—Duermen en la otra parte. 
Dije duermen en plural por puro lujo. Pensaba 

en don Sinesio y no podía pensar en nadie más, 
porque en el número dieciocho sólo vivía don Si 
nesio. Un viudo sin hijos, gruñón insoportable, 
mal amigo, mal vecino, tipo raro, agresivo, pen
denciero... Conmigo no se trataba. Reñimos a los 
quince días de vecindad. 

—Llame más fuerte. 
—Me van a oir desde la provincia de Jaén. 
—Pues, no sé . . . 

E L T E L E G R 
Por Moel jTfíRfl^Q Lo pensé bien y descubrí una forma 

da, poro segura. na 
—Entre en mi casa 

a r r í ^ a . 

jardín. ' U ' ' ^ ^ m o s ^ 
Entramos los dos. Hicimos nrovkiA 

dra?. Nos encaramamos a la tapia s, L d e 
ventana cerrad-: ^nale 

—Duarme aquí , 
Y . . . empezó el bombardeo ¡Chart 

Cuando, al fin, la ventana se abrió ca<* ¡Chari 
mos agotado las municiones No puedo r l hah*áí 
primer saludo que nos d ir ig ió don SineSí*1*' *\ 
de saber quiénes éramos y lo que q u e r i ^ an,t's 
muchacho, sin inmutarse en cumplimie'f^0/ ^ 
deber profesional, gr i tó: nto ^ ¿j 

—¡Un telegrama! ¡Que tiene usted un t̂ i 
ma! ¡A v?r si abre la puerta de la caliei n s:r^ 
su regular conducto! '^«e Cs 

; Lo de regular conductor me «rusto n 
sio nos obsequió con otro r e q u i S n.DOn Sin* 
a0lfcPireAr€P?tÍr. y cerró H e n T a n T s ^ 
a la e l l e Aun tuvimos que esperar Sal,|nos 
fin se abrió a puerta del famoÍT ní " rato. Ai 

cho y apareció don s l n S i o « r c a n ^ o T f i ¿ * ja manera. Gritó: ' wmison, a la vie> 
—¡Traiga eso.» 

E l muchacho le entregó el telegrama 
en espera de alguna compensac ón D O V Q ^ ^ 
me vio y exclamó: 1Jün Sinesio 

— Y usted ¿qué mil diablos curiosea? 
Irate de justificar mi presencia' . v . -

don Sinesio se calaba las gafas Bueno ln'ent^s 
ees sí que el grito se oyó desde la o r ó u í J / 1 1 ^ 
J*én. Y el contenido del grito es l o ^ r i * ^ 
se puede repetir. Resultó que el famoso i e C , ü s 
ma era para mi, y que mi nombre eñaht 
escrito en el papel. Sólo el número de i í b P 
estaba equivocado. c lcl casa 

ré
stelo 

E n fin... Que ya no hubo forma humana H« 
anudar la amistad con don Sinesio en lo. • 
anos que duró nuestra vecindad. Que 
todavía vive y lee esto, que obré de buena L''1 
que yo no tenía la menor ¡dea de que el t e L . y 
ma mese para mí . * S ! T 

Madrid. — (Crónica do "Te- ' 
chin" para DIARIO DE BURGOS). 

Enrique Labordo es el gran prc-
tooste de la "Academia del hu
mor". Ha asegurado quo en ell.1 
no se prctencie parodiar a otros 
organismos vigentes, ni mucho 
menos. Consta actualmente dí> 
cuarenta y tres miembros y cele
bran las sesiones en una tasca los 
primeros domíneos de cada mes, 
por aquello der dincrito fresco. 
Las recepciones do nuevos aca
démicos son solemnes y en ellas 
él neófito discursea y otro aca
démico le conteste, l.ue^o hablan 
tedos los que quieren y a veces 
tocios >a un tiempo. Aun ¿aré-
cen de estatutos, pues se re
dactaron los primeros artículos, y 
luego se han estancado, pero er-
poran terminar la redacción, n 
fin de aplicarlos rigurosamente. 
Anualmente convocan un concur
so de novelas de humor, cuyo 
primer premio consiste on una p í 
sela y un monicaco que se con
cede a la novela m á s recomen
dada. • • 

C o m p r e a h o r a . . . e n l a m á s 

P o r r e f o r m a s d e a d a p f a c i ó n e n n u e s t r o E s í a b i e c i m í e n t o 

a r 

L 

Artículos, todos de gran interés, que ponemos a la venta a 

P R E C I O S D E D E S A S T R E 

Extensa variedad en prendas de punto: pantalones y camisetas de fe'pa y punto h g ' é s . 
Interiores paira señora en algodón, hilo y rayón. ¡Rebecas, jerseys, nickis. 

Medias. Jubones n i ñ o . C a l c e t i n e s caballero y niño. Pañuelos. 
Bufandas. Camisas. Corbatas. Guantes. B a t a s y b a l i n e s 

C O N F E C C I O N E S S E Ñ O R A , C A B A L L E R O Y 
N I Ñ O . C A N A D I E N S E S . T A B A R D O S 

T R I N C H E R A S Y G A B A R D I N A S y olios mutliisios artimios m mii tomptat atoa toa 
G R A N L I Q U I D A C I O N A V A L A D A 

p o r lo s e r i e d a d y p r e s t í 

Q ü E S P O D E L Í L A i ^ D , 1 

N O F O R M E « C O L A » N i A G L O M E R A C I O N E S 

T E N E M O S A R T I C U L O S S U F I C I E N T E S P A R A T O D O S 

CINE 

So ha estrenado ayer la peí i cilla 
"Suspenso en comunismo". Ha si
do suspendida por ol público, que 
esperaba algo verdaderamente in
genioso de un argumento promeU'-
dor; consistente en tres exilados 
quo regresan a España con la oi
dor» de hacer salvajadas y se que
dan aquí a v lv l í en paz y en 
gracia de Dics, Las primeras es
cenas son graciosas, en efecto, 
pero luego se hacen pesadas, ch — 
bacanas y procaces, llegando alr 
gunas a la irreverencia. Un retro
ceso on el cine español . 

P A R R O C O S 

E l sorteo de las diez ' Vespas" 
para sacerdotes rurales se acer
ca, una vez terminada !a labo
riosa se lecc ión de solicitudes, que, 
paciente y rigurosamente ha lle
vado a efecto •'Hilarión". Una vez 
numeradas .se enviará a cada i n 
teresado una tarjeta con el n ú 
mero correspondiente y seguida
mente se verificará el sorteo an
te notario. Las peticiones se han 
elevado a 360, nada menos. Por 
lo tanto, 350 curitas de pueblo se 
quedarán sin moto. Por ahora, y 
decimos esto porque hay muchas 
esperanzas de que se pueda pro
seguir esta magnifica obra. H a n 
sido eliminadas las solicitudes en 
las que faltaban requisitos esen
ciales, como la distancia entre las 
parroquias, la inteligibilidad1 de 
la firma, la dirección de los peti
cionarios, el sello parroquial, y 
aquellas suscritas por sacerdotes 
ancianos o sin salud suficiente 
para utilizar la motocicleta en el 
ejercicio de su sagrado ministe
rio. Terminado el sorteo y con 
vistas a los posteriores, en su ca
so, se instruirá a los sacerdotes 
rurales sobre los requisitos exigi
das fundamentalmente para te
mar parte en ellos. 

E l cronista, modesto ayudante 
de '•Hilarión" c o n t i n ú a con la 
mano extendida, con la palma 
hacia arriba. 

VILLANIA 

P.na c rodajo ríe una p'licula m0l|fuo 
sobre la s^rra dn la Itulopoiubnrh 
dirigida p )r S'nnlóy Kramer y m ' k 
partkipnción do Frank Slnatra; GaJ 
Cranl y una la! Sofia i.oron. (V 1 
pronto, anda ya por Madrid m Qm 
me cañón do aqufllos Ufmpos, (on" 
terribles piruhos en su boca y unas 
modas que tienen dos m iros rfe ¡m 
mDtro. D;- largo lien o nueve metros" 
S? dice qu? hasta disparará y tW 
a P^sar de ser de plástico. El P J | 
ro>o clii-me está produdendo verdal 
dera f xocctano i. q:¡a desaparecerá S 
cu:;nto llegue 2 Madrid la rilada fpiiia 

NC'TICIAS liRtvtS 

Fl Instituto \'arional de la Vivienda, 
ha Inyertido en construcciones auran-
10 rl año 1955 la cantidad do 2.450 
millones de pesetas. 

—FJ dia 5 de Febrero so reamida' 
TÍI-\ las carr ras de caballos en el hi-
póclromo de la Zar/ucla. 

—Fn los medios musicales hay gran
des deseos de oir al Orfeón Donosiia-
rra, que, bajo, la dirección del maes
tro italiano Fd;re, cantará la "Mlsá 
de la. Coronación", de Mo/art. 

« & & & & & « & & ̂  & & » * 

Un c¡ ?o 
quiosco en 

quD tiene un pfqu 11° 
:> callo dó Eloy Gonzalo 

salió del mismo un Irístaníe despuii 
(\i cerrarlo con llavá; a fin cié tomar 
café en el bar situado junto al puerto. 

Ai regréso y utilizando el pasmoso 
lacio d' los cioyos, observó que rom
piendo el cristal dbl pequeño mostra
dor, le habían robado una cajita me
tálica que contenía tres mil pesetas, 
prodixlo ele las recaudaciones del cu
pón d! la ÓríTánízacíón Nacional. Al 
dar cuenta, desohulo y lloroso, de jo 
que le había 'iicedido, a la policía, ol 
publico fie l:1- populosa barriada cham-
brrilera se agolpó frcnlé al quiosco 
y on pocos minutos adquirió todo el 
bill'jtaj? y nostoriormonie sigue ha
ciéndolo, hasta I2 tota! "amortizr-
ción" de la cuantía del vitupívab'o 
robo. 

CANON 

SG han ultimado los preparativos 

R E C I B O S 
p a r a p a g o 
d e s a l a r i o s 

Talonarios de 100 hojas 
íamañO IM1 6*75 p e s e t a s 

Id. Ihll 4 , 5 0 Í J . 
E n v í o s a r e e m b o l s o » 

Talleres Gráficos 
"Otario de Bwgos" 

Vitoria, Í3. Telefono, 2852 

EL 
. Madrid. — Información ge
neral: Durante las últimas 
12 horas se h a n registrado 
precipitaciones muy débiles e 
inapreciables en puntos muy 
aisladoíi de Galicia, cabece
ras del Duero y Ebro y de las 
cuencas medias del Ebro, 
Guadiana y Guadalquivir. En 
cantidad moderada ha llovi
do en la mitad oriental ele la 
costa cantábrica. Nada im
portante en el resto. 

Tiempo probable: Lloviznas 
o lluvias débiles en la parte 
de Galicia situada al Oeste 
de los montes galaicos y ai 
Sur de L a Coruña. Nieblas o 
neblinas matinales distribui
das por toda la vertiente 
at lánt ica . Vientos- del Oe^e 
moderados en la mitad 1^01-
te de la vertiente atlántica 
desde las ú l t imas horas de M 
m a ñ a n a . 
. L a temperatura de MadriO 
ha sido de 12'7 grados a isw 
13'20 horas y de 5"6 grados a 
las G'SO horas. 
. L a s extremas de España 
han correspondido a casje 
l lón y Valencia con 21 giaa • 
y a Gerona y Teruel con ct 
ro grados.—Cifra. 

_ . ^ z * * * * * * 

Servicio nacional 
l luvial 

Madrid.— De acuerdo fon ¡^o'lí) 
buciones conferidas por el ai $ 

no. Pesca I lov.a'-
do la vigente l ey 
20-2-19-12 y con el 
conservación de la riqur/a P 
la Dirección General (le " 0 * l ' n - ' 
p sea fluvial, dispone para el pre4t 

l,áD¡' ano que 
Primero: modificar el P ^ f j i | 

fí ra la p .̂sca del saJmón. q ^ 
comprendido desdo el pnm r 
do Mar/o basta el 18 de Jubo, 
das ambas fechas. ,nriono ^ 

S gundo: modificar el P f ^ , ^ 
bil para la pesca la ^ ' - ^ 
será el comorendido entre ' 
domingo do Marzo y l5dcA20>V' 
b.is fechas inclusive. cn e' 

régimen de Pc_sf̂ isfli9S T rcero: Fl 
i r rio IVidasoa prascguká eaias 

condiciones que su carácter 
cirnacional cxijc. loounn11 * 

Cuano: en los lagos V 'a« :; p| 
alta montaña, la "-mpora^ • f0lr 
ra la pesca d- ¡rucha. ^ r' ¿c s$| 
prendida en 16 de Mayo > ¿ )efñVr 
liembre. ambas i^'"5'^'fijarán. fí"l 
ras de posea ^ntinental f i J ^ | 
la d bida P^blicI(,ad; '¿spondierti 
aguas que, en sus cOIno 0 
regiones, d-'-baiv ronsicit.ru 
alia montaña.—Cifra. 
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